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A TRIUMPHAL RECEPtÃO QUE O GOV€RNO SOB ACLAMA~ÕES DESEMB~COU NO RIO 

E POVO CEARENSES FIZERAM AO EMBAI- O PRESIDENTE OA REPUBLICA DO URUGUAY 

XADOR JOSÉ AMERICO RIO, 18 - <Nacional, - O prPsi J ficará alojadJ no mesmo palacio, 
dentr Gabriel Terra c..caba de atr_a~ bem como a comiti\·a presidencial. 
vessar a avenida rumo ao Ca.tête, O s:-. Rubens Mello, introductor 
sob vivas acclamações populares. diplomatico no Itamaraty, convidou 

SUA EXC, E O SR, INTERVENTOR GRATULIANO BRITO E COMITIVA CONTINUAM 

SENDO ALVO DAS MAIS CARINHOSAS MANIFESTAÇOES DE SYMPATHIA E AMI• 

ZADE - O NOSSO SERVIÇO TELEGRAPHICO 

A magestosa \'ia publica achava_se hontem os jornalistas cari:cas para 
completamente cheia. Todos cs pre. uma visita ao palacio, a qual se rea_ 
dias tinham as sacadas tomadas, lizou ás 10 horz.s com a presença dos 
donde eram jogadas petalas de 1osas r~presentantes de tod:s os jornaes 
sob o presidente do Uruguay e sua 
comitiva. 

Durante todJ o percurs.:> fôram vi_ 
vadissimos os presidentes G"-brlel 

cariocas. 
A remodelaçâ.:> do pala.cio foi en ... 

tregue ao sr. Rodolpho Siqueira, do 
Ministerío do Extertor. o mesmo l\ue 
dirigiu os serviços de remodelação e 
apparelhament:> do Itamaraty na. 
gestão do chanceller Mangabeira ~ 

assim o Cattête que é um palacio 
primoros:i, construido com arte e 
luxo. tornou.se, agar:::., uma residen_ 
eia verdadeiramente principesca, com 
.:s seus salões decorad06, seUs donnl_ 
torios e ante_salas mobiliados cem 
bom gosto, respeitando o estylo das 
diversas épocas. 

FORTALEZA, 18 - (Espc. zela ,J'e Noticias", as seguintes 
eia) para ''A União") - fün pala\'rns: 
rcmpanhia do interventor Cnr- H .\o sentir o primeiro co nlac­
neiro de ~lendonça, o cmb;1ixa- te da onda de affccto desbor. 
rlor ,José Americo, inter\'cntor dante do grande po,o amigo, 
Gratuliano Brito e ,·ornith·a saúrlo num grilo dalma todo o 
acabam rle \'isitar a Estação Ex. Ceará". 
p~r.imental rle Sant" Antonio de I A "Gaze ta " publica hoje uma 
P1h1-:uary. creaua pelo gO\'erno I entrhista ccnccdirla pelo inter­
do Estado e. nctualmenle mnnli- ventor Graluliano Brito, por in­
dn pelo governo federal. reco- lC'rmedio do confra,ic ~larinn 
lhen<lo exeellentr impressão. ~larlins. a resJ)eito ela sua ncL 

O dia de hcnl<'m foi deslinn- ministraçiio na l'arnhvbn. 
d.º. ao repous,1 da comiti,a. \'p_ Honlem, <; Clube rl~s Dinrios 
rif,cn.se: no enlrelanh1, dc,usa- offcrcccu um bnnquêlc politico 
do movunrnto na C"1dad('. ha. ao ex .. ministro Juarez Tavora. 
YC'ndo rrtrêta 11<-. jardim da pra- que estú arregimentnndo ns f;.)r­
ro de l'elotas, cm fn•ntc a., pa- 1 ças do Partido Social Democra. 
lac,'te :\'c•slor Leit,· 11:,rhosa. lico. 
ond'e foi hn .... pedado o cmhuix.a- -- J 
dor. . . . FORTALEZA. IR - <Espe-

HCJ(', as qu1nzl' hor~1s, o em. cial para '"A l '.nião ") - O em­
hai~ador ,Josl• Arnrrico serú re- haixador Josl• Americo, intcr­
cehuio na .\ssociaç.1o Connner. ventor Gratuliano Hrito e in­
cial. terwntor Carneiro ele Mendon-

Em lgualú. o rmhaixaclor rc- ça <' demais cmnp::mheiros fô­
cebeu grande manifestação, com- rnm recebidos na estação ele Pi­
parecenrlo o bispo de Crá- tiguary pelo agronomo Gil Ro­
to, Dom Francisco. hem como cha, percorrendo todos os de. 
todas as personalidades de des- parlamentos e examinando, <le­
taqu{', indusi\'C O juiz. 0 1--u·t·fei- moradamente, a importante e 
to, o vigario e o rir. Manuel Car- \'ariada collcc(·ão ele fibras na­
los Gou\'cia, ,lirel'lor do Hospi. tivas. 
tal Santo Antonio. O embaixador José Americo 

O embaixador .José Amerko esle\'e, ainda , na fazenda !tape 
enviou, por inll'rmedio da "Ga- ry, de propriedade do Estado, 

..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++.++:+<++:++: .. :..:..: .. : .. :..: .. : .. : .. :• 

1 DOENÇAS INTERNAS •? 
Hemorróidas e doenças Ano.rectaes , =r 

(CURA RADICAL BEM OPERAÇAO I!: SEM DOR) fii_ .. 'f llleclrleldade medica: - Dlal!Jermla, Alta f .... aenela, Ulln-'flolH& •r 

i 
lnfra-nrmélbo. ~ nbratorlaa, 1troma1er, Banhoo fi• .. 

•• lm, Galvano-Enull--.,, ele. ••• 

DR. ALCIDES YASCOIClLOS ~I· 
PllAÇA ANTl!:NOB ,,.w"'°, H e M - 1.• anw X 

~ Das 8 ás 12 horas, diariamente. .; ~...., ..... .....:,o••••••••• 

onde foi recebido pelo agrono­
mo Esmcrino Comes Parente. 

De passagem, o embaixador 
,José Americo visitou as obras 
da Esccla de )lenores .\hando­
nados e Delinquentes. que está 
sendo ccnslruida por iniciativa 
do go,êrno Carneiro de )Jen. 
d onça. 

A imprensa cearense J:, gran­
de destaque ás noticias ela che­
gada do embaixador JGsé Ame. 
riCC;·. 

FORT,\LEZA, 18 - rEspe­
cial para "A União") - O em­
baixador José Americo ntaba de 
ser recepcionado pela Associa. 
ção Commcrcial, sendo a sessão 
presidida pelo interventor Car­
neiro de )lcndonça, dis('ursanrlo 
o sr. Fiuza PC'QUC'no, prc\idente 
respectivc, qu(' pronunciou mag­
nifico discurl-io. ex traordinaria_ 
mente applaudido. 

A 's dC"zenove horn'-i. o <'n1bai. 
xador será homcnag,•a<lo pela 
l'henix Caixeiral, i111J\,1rtante 
soüalirio da rlassr rios commerp 
ria rios. 

(Conclue na 3." pag.) 

O interventor Gratuliano 
Brito no Ceará 

O sr. Gabriel Terra. presidente da 
Rep11blica d~ Uruguay, ho-ntem 
chegado ao Rio. em visita de cor 

dialidadc • 

O ultimo ~ndar consta de seis 
apartamentos c:m banheir:s. sendo 
Os dois principaes destinados ao pre_ 

1 

sidente Terra e chanceller Artega. 
O do presidente com tres peças, 

1 

onde em uma das quaes está instai .. 
lada uma bibliotheca, está mobiliado 
em estylo da époc:a d. Joi'l VI, tendo 
o leito, como affirmou o sr. Rodolpho 
Siqueira, que gentilmente guiava os 

1 

visitantes, pe~E-nc· .. ido. a.J rei e. á d. 
Carl:ta Joaqwna 

Os outro.s movels e tapeçarias cor. 
~spondem ~o pnme1ro e segundo 
imperios, tendo sido retirados do pa_ 
lacio de S. Christovam. 

Ha também cs mobiliarios de li ... 

Terra e Gctulio Varias, bem como O nhas modernas. como tampadas dls_ 
Uruguay. fa:çadas, o que form:.. de apartamen_ 

to em apartament:.. um contraste in.., 
teressante. As forças do Exe~cito, sob o com_ 

mandJ do general J:ão Gomes, se 
estenderam em linha da a Yenida ao 
Cattéte. 

A sala de jantar é sobria, com dois 
lustr~s deslumbrantes e t1inta pe&_ 
sô::.s podem sentar.se á mesa para 

A. guarda de honra foi dada pela um banquete intimo. 
Escola Militar. Os salões Vermelho, Azul e Rosa, 

O desembarque do ch~fe da nação I c:m os moveis a c.arac:er, dão uma 
amiga verificou.se ás 16 e meia ho. 1 imp:·es..._<.ão magnifica de luxo. 
ras. (A Uniãoi I Só o salâ) de bilhar parece d.efi_ 

ciente. A visita, que transcorreu ale_ 
RIO, 18 - {Na.cionall - O presi_ j gre entre ··bkgues" e ob~ervações 

dente Gabriel Terra ficou hospedado I s.<:>rias e de bom humor, dutou uns 40 
n) Pal.:cio d:> Cattéte. 1 mínuto.s. A sala da imprensa será 

1 

Essa antiga rcsidencia senhorial mantida. 
dos condes de Nova Friburgo foi in. O presidente Terra, dada as suas 
teiramente r~formada c dotada das relações de amizade no Brr.sil, terá 
mais modernas adt.ptações de luxo e I forçosamente muitos convites parti. 
conforto. culares para alm:ços. recepções, etc. 

O chancenir uruguay:~. sr. Artega, <A União). 

Regressou, do interior do/ ~~.;.~r;'~;\ 1~v·~~:::..dS:::ie00:s18u~ 
Estado o deputado José •.m Paul Youngs, que. vae servir na 

' hnha da costa brasileira. 

Pereira Lira 1 . . 
Sua visita, hontem, á "As- ~nbuna! Regional de Jus-

sociação pelo Progresso • hça Eleitoral do Estado da 
Feminino" Parahyba . 

o ex:mo. sr. presidente deste Tl'i­
bunal Regíonal recebeu o .! !gUiate te­
legrrirn:ua circular 

Do interior do E~tndo, ondr 
fôra em \'isila a parentes r ami. 
gos, retornou. hvnlrm. a esta 
rapilal, rm r, mpanhia do c.lr. 
Sal\·iano L!'ilt'. ,tiredor ,la S<'­
gurança Publica. o nosso illus. 
lrc conlerraned dr. J osl• Pereira 
Lira, deputado federal por l's lc 
Estado. 

A' noit(', em eompnnhia cio dr. 
João .Medeiros. s. rxr. rsle\'C' rm 
visita ú .Assoria('~l,> Parah~·hana 
Pelo Progresso Feminino, onclt.• 
se demc11·c,u quase uma hora . 
cm cordialíssima 1,alrslra rom 
o a\'ultado nunwro de assoda­
clas prcsentrs no momento. 

PANAIR DO BRASIL 

!RIO. 14 - Circular n.º 72 - Tltulos 
eleitoraes devem ~..!l' nwuerad.os ex­
clusivamente pelo juiz eleitoral séd.e 
da zona e seguida.mente qualquer n:;-Ja 
numero municipios tenmos ou distrlc­
tos em que est,:!-.itl dlvid!tl.a respectiva. 
z:>na. Attencic·~as saudações. - ll~r­
nu.negildo de Barros, presict:mte Tri­
bunal Superior. 

RETRlTA 
A banda de musica da Força Publi­

ca executará, hoje, em retrêta. na 
praça João Pessôa, o programma se· 
guinte: 

l.' parte: 
Dobrado. "Tenente Severino Go­

mes", J. Pereira; fox-trot, ''Canclon 
de Amôr .. , N. N. ; tango canção, 
.. Desrnnecido''. Claudio de Luna; val. 
sa, .. A sympathi.a ", e. Ribeiro. 

2.• parte: 

FOHTALEZ.-\, 18 - \Senico 
especial da",\ l 'niiin ") -- O in­
terwntn Graluliano Jlrito rece­
bC"u hoje :1. Yisita cl<~ uma eom~ 
missão dn Fal'uld:ule ,lc Phar . 
macia e Oclont •) logi:1. ro111posta 
dos professores .\merice )lo ­
raes , Picnn('o, .-\ rman<ll> Azcvc_ 
<lo. Marinho Az<"vrd o, Paulo 
S<'r-ra, .-\lrnro Din, )ledeiros e 
Raymund, , Gomes. que fõram 
ugra<lerer n assignalura do de­
rreto do governo 1,arah:yhancT 
reconhecendo a ,·a lirlarle dos 
diplomas expedidos pela referi­
da esroln suprrior. 

.-\ttendendc ao conYite <JUC 
lhes fizeram essC's proíC'ssore-s. 
s. exc. Yisitou mais lardc :, Fa_ 
culrlade. sendo saudado pelo 
proíessor Ra~·mundo Gomes, dL 
rector do cstabeledmcntc,. O 
chdfc do governo parnhy' inno 
agradeceu em feliz improvi.o. 

A's 10,10. de hontem. amerisoou samba "Sonho e illusão", C. Ri_ 
em Cabedello, dirigido pelo comman_ beiro: vaisa. "Fitando ao luar", J. Pe· 
dante Elliot N. Park, o hydro•uvi.ão 1e1ra; melocha, ''Os pescado~ do 
de carreira da Pana.ir, o PP-PAI. Volga", N N.; dobrado "Dr. Pe 

Vindo de Fortaleza no referido dro Uly~s", J. Claudino . 
avião. desembarcou em Cabedello o 4 ----i 
sr. Sebastião Alcantara. commcrci_ [ EDIÇAO DE HOJE ante naquella cidade, para onde re-
tomará quarta.-felra proxima, em 

avtºpot d~sm~e~e1!1fa~;!ª· demora. º 16 paginas 
PP .PAI decollou para Rio de Janci-
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A VISITA DO EMBAIXADOR JOSt ~~!aa~:~m~~ª~~fac1&~~ ~
1~u:,:~~1ma VIDA MAÇOIIM DE RELANCE 

AMERICO DE ALMEIDA A 'ª:~· di:1~:1~ç1~·~~:~~~~.t
1
c'iõ Grande Leia de Parahyba e- Ceará. rPIE'mbranc1o egualm~nte os 

,,, PARAHYBA r~~~tcf~rfrestados pelo ex_mtntstro pr~1:~d~ª~:r~á~. c~mr~t~1:~ ~erà~m4.~e:e1~~is :: ;g~~: 1n;eªz~ 

OUTacD DI6'5c';,,_~R DO EMBAI, ~!l~soer:i:~.~~~lcadasln~~~=~~s :/,~t~~°,;,,t':'t.i:1\3,i~~\ •rnr•J~~ 
O desembarque - O banquete - A recepção na Asso• 
cia~ão Commercial - O Porto de Jaraguá - A recepção 
aos interventores e ás delegações dos outros Estados -
Aspectos da vida politica, social e economica do pros-

pero Estado nordestino 

FALA Á "GAZETA DE ALAGôAS" O NOSSO 
CONFRADE BERNARDES JUNIOR 

o sr. Jo.c;é Am()ricJ dt"" Almeida. Exteriores da Grande Loja d~ Para_ baixsdor José Amerlco e .sua mu~tre 
resp,ndendo ps dl!iicursofi qur acaba. hyba alvitrou a todJS os alto:; corpos comitiva_ de pa.&sagem para o alto 
vam de ser pronuncicdos. diz, qU(> en. symbollcos do Brasil ser nwta<lo um •ertão. rumo a Fortalua. a encanta_ 

:~d~~ I~:;l~~:e~S M~u:ibí~t~::., I~~~s r::~~~ªlo~
1;!11:~0 cfu~J,.;>t~!s~;= ~~OSC~~~~a~ ~~~r~ist~~Í~5en~d~~ 

do que as dos orgáos das classes con_ clusive o Grande Orlente de Amazo_ cant1.dos pela fina emoç~o do grande 
servad':'rBs dos outros Estados, p1r ~ nas e Mr~ JQSé de Alencar 
que ellas d<'monst.ram qm• como A primeira Grande Loja a man!_ O humarutario bemfeaor do Nordes_ 
membro do governo. não procurou f<'star_se !)1 a de Sá.o Paulo, SI"_ t.f' brasileiro, míniatro que foi na pas-
,Jlhar ,..,oment.e para os mt<'resses dr guindo_~ as de Pt·rnambuco, Rio ta da Vü:1ção. teve opportunidade, co_. 
sua terra RealmE'ntt', ctiz s. exc Grande do Sul e Ceará, iendo hcntem mo não se ignora, de se revelar um dos 
- quf' tPve a prcoccnpeção de senil· c..hegado um tel.e-grnmma d'."'i An1azo_ mai6 operosoo e digno- collaboradores 
ao Brasil intetro. Mas, !ilho do nor nas sobre o momentoso .:ASSumpto ma_ do Govert10 Prov1snrio. collocando_se 
deste, tendo vh·ido a soffre-r os mes~ ç"'nico, ficando a Orand~ Loja di~ á. vanguarda dN~a ph<ilange denoda­
mos soffrimentos desse povo que ~ Parahyba autortzad:::i a redigti o cila. da do.s verdadeiro,; ideali tas, oons_ 

!D.; "GalA!ta de Alagoa:s"l A RECEPÇAO NA ASSOCIAÇAO destr()(> à a~çíi.o das Cftlamidades pc .. do memonal. tructora que foram t-OdO.i elles. desta 
A nossa As$oriação commerciJ.L COMMERCIAL riodicas, ate então abandonado pelos Pela exigw_dade d" t.emp.J, . o alto si:guncia npublica 

correspondf'ndo ao C')nwite de sua c:>p gcvernos, julgou que na seu devn corpo ma~omco parahybano te-z, em I Agora. investido df\ uma precipua 
irmã da Parahyba, mandou a João do commercto da Pe.rahyba estava ~relncna~poalteªrmpodpnriadlo,olazeSernte,nu""ttomomr'a-~~ seu propr~o nome, uma f'Xtens::i ~~-1 mia.são diplonut1c..i. .suas c1:edenciaes 
Pr-ssóa wna. embaJxada composta Completamente cheio A insufficien_ u. presentaça.:i que 8 J?l'OVeitará toda a I d"' intel!ectt.:.al não n~· deixam du 
dos srs. dr_ João Az:eveào Filho. Ma_ eia do seu vasto salão de c :nferen_ deVido á angnstia das finanças da Maçonaria. Symbollca Naclo:n~: !]O 

1
. v~d.a.'i sobre O brilhant.ismo. a galhar: 

nuet A Vianna e Bernardes Juni;T, rias para contí'r os membros das elas_ nação. caso .de ser tpmada em com1d;. rao dUl. o relevo com que elle _saberá cor_ 
s !im de rt>presental_a nns homenap ses c.onservadoras, as delegações das O POR.TO DE JARAGUA· ~la Associaçao Maçomca ln,<'rna# \ r 0•:1pondeT' á bó:1 w:;pt"ctattva do Go-

: gt•n.s oom_ que, em :,u.a terra t~ri;: de sociedr.des de CbS!:!eS. a:, autoridades çã~oge~~inJ~~ nxms:r~cial~~OS!lm~fJâ CI~a~ . d . ;-. verno Brasileiro. lla dignificante "'S-
! ;f~~r~~eb~1~eict!~baixr.dor J)Se Ame_ ~~::s ~a;~;~!~res. era supprida pelas ~m palavras de extremado carinho o gr~J i::!~: I~~o tªra~:S(d~;~~t~ co~~ .. q~~~~:~a~1:~cr/ei~~Mir'ldores. 

Com o intuito de dar a conhecer O dr. Grat.uliano Brito, con\i.dado para Alagôt.s. Diz que ao ,·isital_a hcspanhol, ~ote~ci_a Ql;le ~t~ em re_ á f1ente dos guae \imos a figura 
uos nossos leitires o que fóram aquel~ para presidir a sessão abre esta e pela prímrira Vl?Z, F.entiu o horror da laçoes com a Maç ,nana Pctrahybana. j stmpre insinuante do ;)i. lnterven 
Ias homenagens, pr:curémos, hon_ dá~ palavra aJ dr. HcrÍn<--negildo Dl rlesol~ã.o em que nos encontravamos, LO~A "B_RANCA DIAS"- . tor Oratuliano Bi1to. core?regadoS 
tem, ouvi; o nos.se confrade Bernar _ Lascio. presidente da Ass:.-ciaç:1o Com ~omp~etamente abandonadr.:s da Uni_ !',-manhã reuna_se> _á. 'Jm sessao, ..i.d_ numa brilhante com1t~"ª- n~m per 
des Junior. colhend:> também infOT_ O?-ercial da Pnrahyba, que pronun: ao. 1!ªº podend? comprehender como mrni.stratlva, na qual lratar_se a d~ te-tt-0 laça de srmpathia muito na: 
mr.çôes sobre o panor:.:1.ma geral da. ciou eloqutntiss1mo db:curso, relem_ Alagoas, que tem pro~uzido ,tantos assumptos de grande , unp.J_i·tancia t..ural. resol\"·"t'am acompc1nhal_o até 
Quelle bello e heroico pedaço do nor_ Jp,rreanstdaºdosospelort•lrev . ."_mnt,.I,•,·•,:.~ntr'?' dsacrvviç1·aºs_ t fil'sª.,nvadesnohsomdeesnts,:n. o~º.mct..,infpluac1.1z1.c1n"undcca_ para o Ordem Mayomc"' alem do á capital ccareru.e onde s cxcia. to 
déste brasileiro. . .... ., . .., 1 ~ . facto de ter ª ~Ja "Branca .Dias mará passagem destino ao contincn: 

-Não é de facil descripcão O que ção, tanto á sua terra, como L:.O Bra_ foi p'.Jr ell~s benef1c1ado. Par~ce_lhl:' de receber . uma importante vunta d0 te europeu. · 
Yim0s em. João Pessôa, nos dois dias sil inteiro. qut? .absorvidos na construcçao do wn conceituad~ " maçon. presente_ Entre todas e•sas figuras de real 
de gratas recordações que lá estive~ Traça :s- s. uni parallelo E'Iltrc as B!·asil, os grandes filhos deste Estado. mente nesta ca1::nt ... l. . prestigio nas altas espheras politic,s 
mo~. - d.isse_nos Bernardes Junior funcções admini.slrativas de Musso nao se lembr_aram quP e~ pedaço . Por esse. motivo, 0 pre~udente da e socíaes da Parahyba para e minha 
respondendo á primeira pergunta que linl e as do sr. José Amerlco de A( de _Wrra do.divos.a. que es-,e P'.JVO tn_ citada Lo~a. di'. Maunch Furtado, sensibilidade de velho amigo e adroi_. 
lhe fizemos. meida, dizendo que o enc~ntro dÕ fatigavel. ne~1tava~ de estrada~ de I está conVIdand? t~dos os membros rador. tem destaque todo especial o 

Ha em cada parallyban:J uma per_ 'r;osso patricL com o Duce abrirá no ferro para a c1rculacao dos fructos de d9 quadr:J, - pri~c1palmentc os que ~r- depút.ado Pereira Lyra. parahy_ 
~~tadÓ"~~~d~~:~ã~h~~ ªJ~laidi~~r~~~ ~:!si~!.;1bilidndes para a politlca ~~1.:~~1~go ct;~~!11 t~~\~n~7li~~ªdri'~! ~:~~0 ~esponsabihdades dos diversos bano que no Río de Janeiro. no seu 
cie fé e de \'ibração. Fóram estas as o nossO embaixador, l'XClama o seu 'mtercamb10 commercu:.l . São também CúllV~dad°'? os' m~ç~ru ~~cr~r:~n~ ~~c~~1~!~º n~~c:1ª! ~: 
impr~ssões que me de1am as ruidos3.s ~-n

5
·1
60
ha

0
n1mtee,,tºe'"o~:-:r.,

1
!-ei•.o's'""mar"a',~m

111
i
0
nsa

0
r
8 

ch~;.1;
1
d~c;_e~x~~.u~ d.~~~fiª. \~s?geÕ ~~~~~: ád~a~~a~~~ ~Jdt-~oi~~~dic. queceu dos bons amigos de outr·ou, 

~~ll:)e~a}~â~ t;~g: 1~:;be~~~ 0C~~!: d; p:liticn co;~ubstanclada n; esta_ mesmo :> comp_rom!s.~o de ir ao en. e sempre encontrou opportunida<le 
claro estadista que a revoluçã:> de I do e;orporati\·o e colh~r elemE"ntos contra da_s aspu·açoes dos alagoanos, l\lOSQUJTEIRO DE FILO, cm to_ 1 J)'.jl~ attend.el_os .. sem dcsme~tu . 
1930 revelou ao Brcsil para executar a grande obra que o tn1.1to mais quando .. h~vtamos con.. dos os tamanhos, encontram-se na dest ª.!te. 8 fi.dalg.ma de sua .mocid. ".-

destino lhe está a indicar em bene gmsta_do, com _sacrü1c100 de no~a CASA VESUVIO rua Maciel Pinhei- de brtlhantFrnente educada . 
EM RECIFE E CABEDELLO ficio da nessa nacionalidade .. "Prcprta ecJnomi~. o_ dlreit_o á reah_ l'O, 160. ' daE'P~tft~cade d!u~~Je. q~~ 0p~;:f1t~i~~ 

Conciue o dr. Hermener(iJdo Di zaça? dessas asp1raçoE:s. Na-0 era seu ,J 

Já em Redfe, ao entrarmos em Lasci:, entreg..,ndo o tilulo - de socio deseJo apenas. concluir o tr~cho de quiçá no Brasil. t.em sua columna mcs 
contacto com as delegações da Para_ benemertto da Assodaeão Commer _ estr~da de f~1ro de Palmen-~ dos Pagamento de fóros á Com-• tra firmada na arga_massa. msuspci: 
hyba commercial, productora, poli_ C'ial ao !J"_ José Arnt.•rico de Almeida In~10s. Queria levar trilhos ate Cal_ • O l b li p li ta dos valores in:oph1smave1s, sem as 
tica e mtellectual. que tõram ao en_ e declarando inaugurado o retrato de leg10. executando essa_ parte ,?o pro_ panhta O a e a orte a famosas ficções de breves tempos 
entro do ex_ministro dt. Viação, an_ ~-ari~?b no S'.l.ião de honra daquclle so_ ~~~~amá 1itt~e~e:ar~~1~~a}Íl~l:i~c~}!~ pas~a~~- QUt~t s:ten~~va~es~i po~~r 
t:~!.~~n~~-~~:a:ºª: v~~!;~e~~n~!; A RESPOSTA DO EMBAIXADOR .A respeito ~o porto d_e Jaraguá - ri~~m~s: 1 D t d d ct·ree ~~~s ªdee:e~

5
di~~r s~mcp!~.

5 
âe um

5 
a~eno~ 

que iria mos a&Sistir um espectaculo O homPnageado começa O seu dis diz o embaixador Jose Americo, - t-Or d.a ~;A ª~~â.o·• :u~ eA~dec~ndri Í11ais. ou ~eno·s fav?l"avel. dos n:-s: 
de grandiosidade inedita. E esse es curso de agradecimento. histortanctõ 0 ~ delegados.~ª A~sociac,:ã.o Commer_ novamtnt.e a obseqWosa acolhida qué pectJ\.os cmcnei.s. ar:orados em che 
~ctaculo ou, .melhor. essa ~potheoS€ a sua passagem pelo Mtnisterio da cial de Mace10 podem dizer aos seus v s. me dispensou quand'> estive n& feres. chefes ou che!oes 
c1v1ca. teve imcio em Cabedello. a) Vdeiaseçi"aº,: .• º>pez 
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0
de tesuraspmoctª,.'ctº~. v: escriptorto redaccional, quero ag.ra_ . HoJe, e-raça_ ~ ~~a verd~deira_ r:-

n.nte dos armazens do porto. que es_ Mas. tem a certeu. de qut· fez tudo asslstll' ao tmci') de suas obras de neste J:rnal, sab o titulo aclma. bem_ n<?5 limites do_ mesmo progressis_ 
tão sendo concluiQos. quanto poude, premido como sempre melhcramento. Podem. ent~t>-tanto, os Sobre este mesmo ass-wnpto. 0 dr ta. 1eg1men repubh~ano, P<X:1em?s a_ 

atracar o "Almirante Jaceguay". de_ ..,ÕÃ,I ,, e- - decer também a noticia publicada, l 1orma das ~nstitwÇO(':,, naciona~. _..i 

Alli estavam o chéf,e ào gJVerno est~ve pelas difficuldades financeiras alagoaf!Os esta~·em tranquillos. pclS Villanovr... ~egund'). publicação de quilatar do! mer~cunentos mtnnscc-
parahybano. auto1ndades civis, mil1_ Que atravessa o paiz. E e~sa certeza, que ate os. ulhmos momento~ de sua hoje vos affirma q~- .. A Companhi111 co~ das personalidades 
t.-'lres e religiosas. delegações de todas - continúa s. exc., - tinha_a. ago_ permanenc1a na pasta da V1a~ão. Sé' Industrial Brasileira Portt-Jla S A Dahl o vermo., em realce a .Para_ 
as class':"s e de todos os municipios. ra, bem viva. dcante das manifesta occupou deste assu~t-0. ~e1xando ntmca recusou forne<"er documentru f hybanos _como º· qeputado ~rerra de 
<::hega_dos por um trem especial que çóes de carinho que vinha receben: tudo preparado para tmmed~ato C''.>_ das imp1rtancias recebidas dos OC<"U. 1 LJ,Ta cu~o 1:1resttg10 real nao precisa 
dt""vena levar o sr. José Americo e do. quando já não era ministro. meçJ das. o~ras. As e,conom1as com pantes dos seus terrenos na proprie. d~ fogue1tonos de encommenda, nem 
~na comitiva l't João Pessôa, senào quand:> já. não tinha o que dar nem Que_ corytnbmmos para os cofres da dr.de "Graça·• tao p-ouco do incenso barat~ dos com_ 
trocados os cumprimentos do estylo prometter. naçao, pcl.::. ta~a de 2'' ouro estão á Não disse que a Companhia Por mentanos de esquma. por 1"~º m~mo 

O DESEMBARQUE 

O percurso entre o local da parada 
da co_mposição, em João Pessôa, e o 
Palaclo da Redempção não é, ao 
n1eu ver, maior do que o que vae da 
nossa estaçã.o central da Great Wes 
tern ao Palaclo dos Martyri~s. Talvez 
nem trmto Pois bem. A mas~a po_ 

~~!;ait~~ ed~ctJ~ e::a~rt!r'!x;~~J!~ 
de cnthustasm :>. que o embaixador 
,Jo~ Amenco de Almeida e sua comi 
tiva le,tirr1.m mais de uma h,ra para 
\"ellCCl a 

Para- éhegarmos ao Palacio e to 
marmos .;.. posição que nos era óest( 
~ada, fomos c~nduz~d!'.is, de automo_ 
lf'I. por r_uas distanciadas das em que 
se compnm1a a multidão. E todas as 
entradas àa mr.gnifica praça João 
Pe~~óa ~stavam tomadas, de sorte 
que o nosso accE"SSO á casa. ct:, gover, 
no. teve de ser feito pela parte pos -
tenor. cu.1os pC>rtões t>Stavam gu~r­
daclJh por soldados para evitar a. in -
Yasâo popular -

O embaixad::r recC'bido ~ob de-nso. 
china de flôres, confetti (' serpenti 
na5. foi saudi:do, no acto do desem­
barque•. pelo sr João Vasconcellos~ 
membro de destaque das claStieS con_ 
~rrvactoras. P, no Palac1.:,, pelo dr 
Dustan Miranda. S. exc'. responc;e\l 
tom un1 brilhantiss1mo discurso. ar. 
r-.'batando a multtdão que o 0H1cto 
nava delirantemente -

A cidade, durante todo o dia e toda 
# n .. tte de 9, apresentava 11ispecto de. 
grande deslumbramento. 

Conforme lhes disse. de começa, -

g~osf~~~f !~~~~çiei ~u~:·h;uv~ã~r! 
João Pt>~sõc. Ha, porém. uma phra&e 
que. parece_me, tUd) synthetiza. E' 
esta. f 

- O sr. Jcsê Amer1co de Almeida 
recebeu uma verdad,tira consagra.çio 
de elevado c1Vismo 

O BANQUETE 

A's 20 horas, teve logar no Pala_ 
cio da Redt>mpçáo. o banquete. em 
que tomaram parte as figuras mais 
repreSt>ntat1vas da Parahyba, os in~ 

~~v~~e~ ~o B~~ •. d~ep~!:!e~{~1~: 
do cJrdeal O, Leme do general Ma_ 
nuel Rabello e dr.s ~iaçõcs Com_ 
merciaes de vanos Estados. 

O Palacio estava ornamentado a 
('ftprtcho e 1llumina.d:> feéricamente. 

o inte1·ventcr Gratullano Brito, 
que é u'k mocidade victoriosa. num 
discurso primoroso. fea o offerect_ 
mento d.o agapr a.o embaixador Jose 
Americo de Almeida. que respondeu 
C'om a eJoquencla que o caractertza. 

O brinde ele honra ao sr. a..tullo 
Varga fot Ievant.ade pelo Interventor 
Jura.cy Magalhães. que teve palavra, 
<le alta lil!llfleação para com a per_ 
son~llclade do homenageado. 

Os membros dr.s elas.ses conserva. nossa disposiç~o. dependendo ape_ t.ella. cousa que confim10 com E"st& que. fôra da terra natal, distanc1a~o 
doras alli presentes, não só de seú I nas de requerimento do. chefe do g'J_ carta, .se recusa a fornecer documen_ d_essa d~cc aurea do bafejo da.. fam1-
Estado como de outros homens 1n verno alagoano. Se, p01 nca.s:>, a1f1:dS tos. O que acontece é que o~ d:cu. lla. pci1t1came~te falt~ndo. eLl.o a 
dependentes, que delxal·am os seuS desta. vez t;acass~r e_c;se objeotivo mentas que ella quer fon1eC'C'r "a! fa.zer_se raler p~lo cultivo e pelo ta-
;!~~~~fádeoxrii~sdº/'hi{~~slh; te:~- f::r~d~o;:·mt:~c15J'~~.ª~~~~~i,v~:~~ fichas modelo especial•· não rt"pre~n lento. numa capital p~ra. onde conver. 
munharem ~ sell apreço davam lhê de~e culpa_r ao~ seus homens_ publi_ ~~~n hi:is~ecib:J, ou ~ntes docume-n. f~ran~~~I~J:fn~\.uªe fA~ gJ~ d~/~~~ 
o testemunho de que ctÚnpriu O -seu J cos que nao souberam_ aproveitar t'!- o c hi fe da fo (', uma barre 1ra m·,is 0u menos intrans 
dever fazendo pelo patz o maximo trabalho$ por el1e realizados. ce h~u~n~ito~ni~1r! r; q

1
~e eu r;:,\.() pauiwl. pãrà aQ'uelle-" menos prepa: 

que es~eve dentro dri :mas po:;sibilida I AJraz~lhe declarar q~c. fóra do acceito é um cartãoi.inho de 50x32 rados para o trlumpho completo d,.b 
des. - govt'l!rno. senttr_se~t\ rnais á vcntadf' mtllimetros sem carimbo e sem tim. seu:; exitos di::trios 

Somente os ladr&-s -- exclama s. pa:i-a dE"fende,r a sua obra, pugnando bres d1 proprietaria rf'spectiv:i:. E' pois. jubiloso que \cjo na comi-
exC'., - os que se appr~'\:imam do g·o para que ella não fique no pmto em Acresce ainda um:-. circumstancia L\·a do sr Embaixador José Amenco. 
verno c1m o tim de se Iocupletaren1 q~e Se' rncontra_. Será um advog~do o meu irmão Raymund:> CoMa tew flguns da projecç:1o dos que venho dt• 
da::. rE"ndas publicas por processos in_ f"Xtremado dos intereS5M economicc.s 20 terrenos foreiros aUi e quiz pagar. assigne.lar ao lado de pe:sóas gradas 
conf,:,ssavci.<j, não ficaram satisfeitos do Brasil e. mmto especlalme-nte, dos em troca de wn recibJ scllado. qut- do commercio. da industria e da agri_ 
com a minha actuaç5o. porquí' lhes do Nord~te merecesse fé. e a Cla. Portella não cultura. a formarem um élo mui ex. 
fechei as portas do Minist"riJ da A RECEPCAO AOS INTERVENTO. ricccitou o pagamento! . pressl\o. para as despedi.das e vo.tos 
Viação . RES E DEW:GAÇOE'S DOS ou_ o . - d b t • t 

A Pan.1hyb0 talvez não saiha que . TROS E~TADOS a pr~~~i€ct~rf:~ª .. Jr:~:? 
1;º r:c~1~: f o~ reet~e :~~o. d~~lg~~\

1
~

1
~. e~~er~:() 

durante varios dias ti\'e os destinos As 22 ~llras. do dta lO. 0 Palacio da a dar document~. mas que quer grande alcance. junto ao Vaticano 
do Brasil enfcixndos em minhas Rede_mpçao. nc:amentf' oruamenta~o. dar •·fichas modélo etipf'cial" de "pe_ A todos es:.e:;:. voto;:. de fraternal 
mãos. Ao divulgar .se e. noticia de cnchi'S_se dos elementos de_ maior quenas importancias", que se mi..c:tu_ .sin~riclade, quero junt :u: .·06 meus 
que eu não continuaria na pasta. da projecc;ão Ó:ª Parahyba. ft'mtnm~. P0~ ram com redbJs de gringos presta. sr-ntdarcs tanto mais tf<pressivos. 
Viaçâ-o, recebi as mais calorosas e ex litlca, religtOSf_l., commE"rcial. ~ndus_ mifrtas. quanto ~1enos oriundos de tenttmcn-
pont~neas demnstrações d~ .solidn.ne.. trial, da magistratura, do mng1.stE"rio Desde que a Companhia Po:-tcllfl tos b1stardos. 
de.de drts clasws laboriosas do palz: f' das demais classes .!:.OCiaeR, para l d l b de 
Procurararn_me delegações autoriza o chefe eh gcve1no. dr. Gratulla.no q~~~i;1he ~;~:.n~~ ;g~is e l'~~i!res, O sr Embaixador J~,,e Americo'. 
das das matares. associações das elas. Brito e o embaixador José ~enco cs fóros. ninguém se recusará ao PJ. neste m_omento, ccntrallsa. todas as 
ses trabalha doras do Brc.sil vinct5 de Almeida reeepcion,trem os mter. gamento sympath1as do; bons parahybanos. 
consultar _me se ~~ minha sahicta do Yentores e os delegados das cl~.sse:i: Eis ahi ST ditector da ·• A União"' como. aliás. lhe te1n sido ctcn:ionstra_ 
~inister~ era expontanea ou obede conservadoras dos outr~s Estados. a questãÓ ém seus verdadeil'1JS as.. do e~ mais d(' um~ opportumdade 
eia_ a inJuncçõe~ politicas. No caso d& O PANORAMA SOCIAL. POLITI_ pectos: não ha quem deixe de pagar ~ e mesmo_ por 1~c.:o Q_ue t?dos Ih@ 
ultima hypothese declarar se iam CO E ECONOMICO DA os fóros á Cia. Portella ou quaesqu3r estão a deseJar uma bol . viagem e i: ~~v!J'~~ª~;/~~tt~n3~ ~t\~~~:- Notando qJe":!!!::S Junior pr<'_ outros proprietarios. IN!.s que lhe:c breve regres'.o ao solo patno. 
de nacional. Eu. porém. sahi do ~:>: tendia encerrar a nOMn palestra, Pf'!. fc~r:;_ms. r:~~:·\~~- c,~e ~t:it~:ct;:. t:~mpina Grande. 
,·erno. porque necessitava de sahtr e guntimosJhe qual a 6Ua Jmpressao Del.hno Costa. Ildefonso Bnerra 
fil o de pleno accôrdo com o chefe da sobre O panorama DOJ1tieo. ~eia) e João Pessõa, 18 8 .34 
naf;io eccnomico da Pa_ra1'1yba. . . 

o sr. José Amerieo de Almeida - Tive urna 1mpres.1io magr11!1ca -----------
conclue O seu discurs:> agradecendo de tudo qt1e.nto \'1 na Pa.rahyba, _ Fretaaenhr "J .. Café Moderno" # G. M. C. as homenaf{ens Que Ih~ estavam sen_ respondeu_nOB. . eonvher cOPJ o escol soetal pessoense. 
do tributadas pelas classes cons";?!'Va_ O povo da Felipt)ée . ctt~ radio_ 
doras. Diz que não acceita O titula sarnente a_s ~ua..c:i finahdades de pro. 
de socto benemertto da Associ~ão ~resso matf>nal_ P. morn_l. 
OJmmercial, &"m a condição de ser O sr. G~tuhano Brito, a despeitc. 
também considerado como socio ef ~ sua moo1dade. rev~Ia _ se, um est-:-~-
feetivo, porque- 0 seu desf'jo é collabo- dv;ta na altura da m1~ao au~ lhe 
rar directamente com af: citadaS confiou . J governo centra\ 'T·"n balha 
classes no progressJ do seu f:stado de bra('!.8 dados com a.,;:; r-.:...sst-s con_ 

AS PALAVRAS DAS CLASSES ;~:~:iº~ªirrJ!~~:r..:t·1~~ ~ntt;'i~p 
CONSERVADORAS DE ALAGôAS ~ão do Paleel, da Redempção, tal ã 

E DO CEARA' idenhtir.::.,.ào que ha entre o chefe do 
Usa, cm seguida, da palavra o dr. governo e "s dirigentes do orgã.o das 

~~~~a~v1aº ~~{açfc!"~~~n~rc~Í g1::e~ ~:iril~i!ra:ão T:f~~rºe 
de ·Maceió, fazendo uma synthese dos rrso!vidOs c:m a assistencia do,. 
servtços prestad~s pelo sr. José Ame. leaders do commercio. das industrias 
rico de Almeida a Alagôas. Refere_se (' da lavoura. 
o orador á c~nclusão da estr&da d.e O presidente da Associação Com 
feno de Palmeira dos Indios. á cons. merc al é também presidente da Oa( 
truc.ção do edificio dos Correios e Te_ xa CE'ntral de Credito Agrtcola, insti_ 
tegraphos e á decretação das obras tuto fundado em janeiro ultimo. sob 
de melhoramento do porto de Jara.. os au.:;picios do governo, que lhe deu 

porte do capital que Já se eleva a 

:~:.e~~d:1 ~sr:~ma~º~~s~eu:~sá 
agriaultores. eapeclaJmente os pro_ 
ductores . de algodão e fumo que, lá. 
como ,ciui, silo as culturas dos po_ 
bre&. , 

oi!~ = O~Ro~~be cll:S 
D~oo dlll! ;l"unQc~fl03 r,l= 

Caix.-.. CtJOperativa para Operarias. 
C'atxa dos Propr1etanos. servtç,J de 
Prompto Socorro f' \&rias outras ins_ 
titu!ções de utihdade publico que 
1inda não po$!.uimos 

Dic;seram_me que a média das cons* 
trucçôes é de uma casa por dia 

O Mont.ep,, dos 8ervid01·e• do Es_ 
tado, por exemplo. está c:nstruindo 
\'arios grupos de casas para os runc_ 
cionarios publ1coa. 

E' uma terra que trabr.lha e progri .. 
de, a passos de gigante, - disae_nos, 
p=.r fim. Bernardes Junior. 

O caminhão G. M. C. é o ve­
hiculo mais possante e mais 

economlco. 
Compre um G. M. C. para 
augmenta.r os seus lucros . 

AGENTES: 
Dias. Galvão & Cla. Lida. -

João Pessôa . 
M. Barros & Cia. - Campina 

Grande. 
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t ! CIRURGIA Gl!IUllL - PARTOS 

1 DR. LAURO W ANDERLEY 
CIRURGIÃO DO HCJ9PITAL S. IZABl!L - DA MATl!RNIDADI! 

Tralamen'° ~ rrboidaa sem oper"9io 
Consultas das 2 ás ~ - RUA =A. 389 - Teleph. da reslclencio., 30 
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DOENÇAS DAS SENHORAS 



NO SCENARIO DA POLITICA 
PARAHYBANA 

tro Pinto. 4 avenl4a OeN?al Oaorlo, 
drsta CAPltal. o c~mento. <!.. s•ntll 
a prendl'd• \!Çnhorll.a •dl!llna O~•­
tro Pinto, filha do saudo"° conter,a_ 
neo Antq11lo Pereira de C""tro Plnt > 
e sua exma. eeposn d Maria OllveJra 
castro Pinto. oem o noss, lllustre 
confrade de Imprensa dr Samuel 
Duarte, dlrector deota !oll10 e da Im_ 
prensa Oftlcl~l do Estado, ambos 
elementos de grande destaque da so .. 
cledade pessoense. 

-----:::-----
Pàlando ao "Correio da Manhã", disse o cel, Ananlas la• 

racuhy1 - "Tlnhamos de escolher um homem e este 
só poderia ser o esplrito clynamico de José Amerlco!" O a.cto civil, que foi p:csldtci, pelo 

juiz da 2.' Vara da capital, dr. Slze. 
nando de Oliveira. tEndo como cscri,.. 
vão o sr Sebaoltlli<l Bastos. foJ para_ 
11ymphado, por part<, da noiva, pelo 

-----:::-----
Outras revelações do prestigioso político do brejo 

Transrrt>veinos. a se,gulr. as decla_ 
r:1çõe;; feitas ao ··Correio da Manhã·•. 
d('-sta capital. pelo nos.so amigo prc_ 
leito Ananins Baracuhy, digno edil 
serrariense 

··o CC'l. Anamas dA Cesta Baracuhy 
segundo prefeito da Revolução, no 
prospero municipio de Serraria, é 
uma Hgura de invuli:;3:r pr('sligio no 
bre.to. pelo de~a,sombro das attitude.;; 
e pelo ardôr civloo com que combateu 
ao lado do immortal Joio P .>ssôa 

A fim de tomar parte nas cxcepcio. 
naes homenagent,; que foram tributa_ 
da~ ao f"mb1ixador Jos~ Am!:"rico. o 
prefeito Ananias Baracuhy esteve nes 
t..'l- capital e. dado o seu prestigio, não 
escapou ao assedio da reportagem do 
"Cone ia da Manhã, ... 

Fomes encontral_o, -ou por outr~. 
arnnco.l.o da sua peculiar modestia-;, 
no convi\'io salutar de parentes, á rua 
Dr_ José Peregrino 

O cel Ananias Baracuhy, infenso 
ao~ .. assaJ~os" .de reportagem politica. 
qu1z .. a prmcip10, fugir ás no~as ha_ 
beis mterpelações 

Mas. n.ão hesitou em lal•r_ quando 
Ih~ dir.igunos as pergimta.~ < ., 1,,-t,'-& 
classica enquête 

- Fale sobre o momento parahy 
bano. em .seus g-?raes aspectos. _ -

- O momento político parahybano 
em ~eu a.specto geral é magnifico 
Cohe~o 1gu_ll po::.s1velmente não se 
encontra em outro Edado da Federa­
ção. Com a morte de Joio Pessõa os 
parahybanos não podiam ficar Sem 
um coordenador de sui1.s tnergia - ci 
, 1ca.s para as Juctas illiciad 1:; com õ 
movimento da Allian('n. Liberal. Ti 
nham que escolher um homem e essê 
só poderia. ser o cspirito dynamico de 
J ose A menco 

- Quaes as POS$ibihdades do mwü­
c J h de Serrana na pio'X r.1 c3m 
panha eleitoral? 

dlfficuldade'. pot.s todo serviço ele!- capitão Helt:r Cabral Ulys:;éa e 
toral era feito em J\reia., porque. eu_ exma.. es~. e sr. Everardo !..essa de 
tã-0. não havia sido restaurado o ter_ Souza l.Rão e exmn, senhora e, por 
mo judiriario. apesar das difficulda- parte do noivo, pelo sr. Manuel Hyp_ 

~~;ntie~~ta,
8 Ti!~b~ J~:~~~ t'~~a polito de Ohvelra <' exma. cspooa e a 

l10.~ Nes-a segun~a phlse ,:;0 1.l:Ma~ senhorita Eleonora Y Plá. de Albu_ 
m~nto. não poderemos fazer grande querque 

~~~a a~
01~ri~;rÔ ~eit~~~i ~ ~t:~:i A seguir. teve Jogar o act-0 relig10_ 

necessario. Todavia. posso adiantar .so, officiado ~lo revdmo. conego 
que o contingente eleitoral do meu José da Silve. Coutinh-:,, viga.ri-O da 

~~~~~!~·- n~~r{~ox~~~as c~:i~~src::ã~ Cr.th~dral Metropolitona, S(>ndo pa_ 
ás urnas un soo eleitoreR, dri.J.1hos do noivo e da noiva. respec'ti ... 

- Ha manifesr lÇào oppu;icl.•tu..:ta vamente, o dr. João Medeiros e exma. 
110

_se~i~u~;ci~~~i('áo em Serraria. 
1 

senh:ra. e ~ engenheiro José Oon_ 
Ligeira divergencin local. mas sem çalvcs e cxm~. senhora. 
nenhuma significação para o itesulta_ Saudan.Qo o Jovem casal o conego 

~il1J~~ .. ª1aiª:p:1:ti~oes rr~r~1~5a. s~ José Coutinh:, fez eloquent~ exhorta_ 
Parahyyba _ o dr .Franc.isco Duarte ção. 

~;~~d/;~~~~dâ/~~~lii~1;!~ :stiu~tfas~ E~ti\·eram presentes a essas ceri_ 
tado d.1-: acttvidades politioas. tendo monias. entre -.outra-s pess6as. as se_ 
da~o liberdade a-0s seu.e; am1gos. que guintes: dr. J-J6é Mari.Z. por si e re _ 
hoJe, estão com o Partido. presentando o sr interventor Gratu_ 

G~tufi~~ni~;~rf~m dimain!f:;Jti~r liano Brito; deputado José Pereira. 
:;ão especial para Serrara que é 80 - Lira. dr. Salviano Leite. director da 
b"ctudo. um município de agriculto: Segurança Publlcz: capitão Heitor 
r~~ para <·uJas 1vc • ')1U,\<lf>. ::i !(ln,1 UlY3Sefl e exma. la.mil.ia; dt'. Joâ-~ 

~;~~~;ã~nt~t~~~/~ete~~s..~~1:?~~:;a Ô Medeiros e exma. seu.hora; academL 
t~\a scríca·· que vae ser inauguractâ. co. Virgílio Cordeiro e exma. familia; 
-:om a sua presença e do emb1ixador dr. Aryaswaldo E"ipiuola. Francisco 
Jose Americo. conforme no.s promet- Na,·arro e senhorita Vivi Na.varrn; 

tcÓ-overno dl' realizaçõe5', 0 dr. Gra_ Joã.o Serrano. José Prazeres Coêlho 
tuliano Brito merece str collocado en e exma.. familia; Francisco Salles Ca_ 
trc os melhores que tem tido o Esta~ valcante, Manuel Hypp.Jlito e exma 

do~ Como Serraria vê a orient..açãQ famUla; dr. José Gonçalves e exms. 
civ1ca elo embaixador José Americo senhora; dr José Wand..-egi.selo, aca_ 
nos de-stinos politícos do Estado? dei-pico J~sé de Souza Medeiros e 

-:- Serra.ria vê tão bem a orientl~a exma farniUa; Manuel de Ca.i,1ro P:in_ 
:1v1ca do embaixador José Americo to e exma. familia; João d,e Ca.str::, 

~?;gi;~~~c~\n~º~~i~clise~º1h!s~~ºôp:~ Pinto Sobrinho. Everr.rdo de Souza 
~1çJo. E' !rente uníca.. Le.ã.o e exma. senhora; Walt!.>r R.:J._ 

A:-:$:-:$:-O::-:C:-:1-:A:-:Ç:-o=r:-:s:---------..:_ __ __:__::..._:::.:_:::::______ cha Isensec o exma. senhora~ acade_ 

• li', . i.""~a~\:\'h~ct~~~sdi;~to .;~,';.;~, ~ri,.°; mico Jo-5" Pcmandes Filho, dr. Octa_ 

-:- _O munic1pio de serraria. para as 
ele_1çoes ~ 3 de maio de 1933 conse 
gu1u alistar 750 eleitores. Apes:1r ct.aS 

Centro d~s Acadenucos de Direi.to comparecerem á ses:ião gu"' terá lu- ,io Mesquita e exma. familia; Nodgy 
da Parahyba: - Reune. hoJe. ás 15 g.ar no dia 19 do correnle- ás 7 1 2 de Andrade e exma. f;..mllia; dr. Ce.s_ 
h51ras,. no local ~o cost~me, em ses_ l hora.s. em ~ua séde prov1s0t"1a . 
.s!o extraordmana. p~ta tratar de 1 0 presidente encarece a preM'nça sian~ Nobrega. aca.d.cmico Durwal de 
~~t~t~s d:ca~!nundceos,mdepoDrt

1
_arne,~·daº 

1

. d-é todos por ser a 3. a convocação. Albuquerque. axmas. sras. d d. Eloi_ 
'" - sa Lima e Déa Pinto de Abreu e se_ 

Para.hyba. . . . As.sodacã.o Para.hybana. de Cirur 11.horitas Consuêlo, Ma.gdalena. Maria 
O presidente, sollc1t.a, por nosso in- giões Delltistas: _ A fim de eleger 

termedJoi o comparecimento de todC?S a nova dlrectoria para gerir os desti· do Céu e Eleonora Y Plá. 
os associados. presentes nesta capr- nos dessa ~ssociação par.a O período A seguir foi serVida lauta mês& de 
tal. administrativo de l." de setembro de dõces e frios. sendo o dig1.10 easal 

·:.syndícalo Gra;hlco da. Parahy. ~
9;4.,':" "J,~!/d~:: ;i•0 

1
;;~,i~~:d'f! multo felicitado 

1 Conclusão da L1 pag., , desem~arque do repre.scntante l).rasi 
FOHT,\LEZA. 18 E,pe- lelro Junto ao Vaticano. o gcnerai 

~iul. y1a_ra " .• \ l'niã,,'.') ;\;a A1.- :!?i~~~. ~~aj~~-J~~~;~;.~or~1~1~~ 
~oc1açao Com1uert1al. ap(p., ;J maineute lhegado e innum.aras outras 
~audn.ção do \l'. Fiuza i'Pqueno. ti.guras de destaque. alem de compac_ 
falou o \r. Hermenegildo l>i Las- ta mai,,a popular qne acompirnhou 

cio, µ1·cs!dentc (!a sua rongcnc- !à t'e~te~t~~tig:t0ce~!r~ettg:pe~;~t;,o~ 
rc de ,J,,ao Pessoa. agr:.Hh.:'tendo, do emba1xador e ernbaLxatnz ,, si-a. 
pela mesma, a \'Ísita que a ,\s . dr. João Mauric,o 

s< c.ia:ão de Forlul(•za IJH' fiz(r:.i, B.UÇ~, c;;ra:~:rt\~g~~r~,~c~~u23a!i 
ulhmrunenle. contmenc1as do estylo por occas1ão 

Em seguida, '> t'rnhaixadtJf da chegada do embaixador Jose 
.Josl• Amerito }H'onunriou cio- Ame1-!co. e dos 1nten·entorcs Carnel_ 

quente ora<;â(!, ag~·aclPt'Clldo a i~cad;doM~~~I~~ : ~~1~t~Jl~~~ic!r~°«; 
hcnlenugrm, 1nehhn l' a (•nt1·c~a mesmo batalhãc, 
cio diµlonia de '-todo ho110r;1rio. Durante tA?do o trajecto as rua!, te 

) Ern ',Uf\ or3ç:io. fJ. sr. Fiuza ~~~~ªT~~1
~ª!a:re~º!~.p~~~~~-

l,cquei:ic enYo.Jv<·u o rnlen·.entor ~? um caracter deslumbrant"' ã gran: 
(,ratuhano Brito com rl'tt'n~n- <dosa recep<;áo 
ciac,; carinhosa& DPlirantemente acclamado pelr po_ 

\O o enunent~ embaixador pronun­

FORTALEZA. 17 - íNac1onal) -
Retardado - Acaba de chegar a esta 
capital o f'mbalxador José Amerlco, 
desembarcando do trem e~pzcial na 
Estação Central. onde fóra reeebido 
pelijs alta.s autoridades federaes e 
estaduaes e tambem pelos represe_n_ 
tante.s do arcebispo metropolitano, 
de associações de classes e da im­
prensa. 

ciou impiJada..<; pala'V'*a:s da sactada 
üo refericio paJacete. agradecenciu a 
calorDlia mantfecttaçá.o qur este, 3 re _ 
oebendo 

Falaram t.amben, o interven~or 
Carneiro de Mendonça e o ex-mm1..~_ 
ti-o Juarez Tavora 

Compareceram 

O sr. Gratuliano Brito foi '11.Ulto 
v~vado pela grande massa pooular 
que procw·ava conhecer o interventor 
parah) bano 

cia tam.bem como a sra_ João Ma1m: 
pessoalmente ao I A embab:atriz. d. Ahce de Alrne1 

FESTA DAS NEVES ~~. ~~n~~º r:rcr~:rli:• .!;!;:!,':,~º-
Recebemos· º commercio cerrou suas po1 t..J.S 

por occasião da chegada do embaixa­
êor José Americo, offereoendo a c_ 
ciade o movimento dos seus grandes 
dias 

A conunissáo cit: Trmche1ras não e 
conformando com o resulta.do publi­
cado na A União de hoje dando Tam_ 
biá com 1 :000$000 a mais em votos 
vem trazer uma nota detaihada do Esta capiW.l, que t.zm asp!ctos m­

t.eressanti.ssimos ê toda uma fe~ta 
5 :200$000 para receber o precl&.ro brasileiro 
1 ;540$000 apesar de só amanhã começar o pro_ 

185$000 gramma das homenagens 

apurado, assim· 
Dinheiro de paranymphos 
Rifas 
Chá dansante 

O interventor Gratuliano Brito o Votos fornecidos pela 
comm.issã-0 oentr~ 5 :OOOSOOO ordeiro Borja Peregrino. os deputa­

dos Odon B?zerra e os srs. Plínio 
Lemes. Du.stan Miranda, Hermenegil_ 
do Di Lascio, Murillo Lemos e Raul 

Votos impressos pela 
conunl.ssão em 1. ~ de 
agosto da redacção do 
Liberdade 2 ·399$000 de Goes. acham-se ho~pedados no 

lmportancia para compra 
de votos pelo sr. Dol-
labt'la. Ponella. no dia 
5 de agosto. ás 19 ho 
ra.s 

Total 

2.000SOOO 

16 :324<000 

Hotel El.oelsior IA 'l"nião) 

FORTALEZA. 18 - <Naciona\1 -
Agradecendo a enthus1astl.C recep_ 
çã~ do pm cearC'nse hon~m. o ern_ 
baixador José Amer!co. resumida_ 
mente, disse as segumtcs paláuas 

Nota - Dlnhei:o de paranymphos Eu já me ht.bituei a em.rar no 
a commissão sô recebeu do S! - oon- c~arà familiarmente como cjuem en .. 
deR~:i!~f!::t: i~Jósoõ1oº5

: Lrra. •ra na suei terra ou mab mt1mamcn_ 
200$000. . . 1 te como quem entra n:i sua casa• 

Pelo acuna expo::;to f~ca provada a I Declarou em seguida que esta fra _ 

~~!ia diu~onu~f!l~r~~- ~~:~eh~~~ termdade não era do ,angue ma..c; da 
ras. :_ A commlssão alma. emanações de sen.iment ;s p:o_ 

Fô.r2.m batidas 
tographica~ 

MISSAS: 

lundos pvrque nos irmanamos no sof. 
varias ch~pa.s pho_ frimento e na dór que era a unic.:. e 

sera celebrada na ~gunda-fe1ra. 
na egreja de s. Bento. ás ~.30. uma 
mi~a por alma da sra. Belmh~.Ra­
bf"llo. mandada rezar pela fam11ta 

~rnmorredoira soHdariedadt' 

ba : - Reune•se hoJc, ás 13 hora.s. do ~s cirurgiões dentistas socios ef 
cm sua .séde provJ.SOria, á rua Duque fe~t1vos e em pleno gozo de seus di.: 
i~~~x1a.s, 234, essa associação de ~~toJaª ~~~~:~~ ~:é.ã..5á9 ~; 

Nessa sessão .!>E:rá levado ao conhe Epitacio Pessôa, 239 
cimento da casa, entre outras coisas' 
de importancia_ . 3..:) vanas adh-esões Syndica.tos d~ Trabalhadores de 
v1nda.s dr, Campm.a G.rande a esse Padaria. cm Connexo de João Pes 
Synd1cato .. e C9ntmuaçao. da ordem j sóa: - _DP ordem do presidente des: 
do dl.a, d1scussao do Regimento ln- .se syndicato 5âo convidedos todos os 

VARIAS NOTICIAS 
T·ELEGRAPHICAS 

A'quella homenagem elle respondia 
de maneira nortista: um abraço de 
corações junt,.;s, communicando as 
nossas aln.1as como se communicam e 
se co1úundem as nossas fronteiras. 
sf'm 5'C saber quem sPja parahybano 
ou cearense. 

Fal:...ndo sobrt' s sua actuação no 
Ministerio da ViaçãJ. accorr<'ndo el1'l 
sxcorro dos !lagellados. disse que -J 

mais nobre dos ideaes de um homem 
(' constituir sua felicidade. Não vos 
dei felicidade. me.s pud<' e\itar que 
a Yossa infelicidade fóssc mr.ior ac_ 
crescentancL, ser o seu umco orgu_. 
lho a aleg:ria de ter sido util e do 
dever cumprid'). de ter sido brasileiro 
servindo ao Ceará 

t~rno. . . . .<:ocios pa.1a uma reunião de assem-
o pres1d.f?nt; respect.tvo encarece b!éa geral. hoje, ás 10 hor;as. na sua 

~ÍC~~~r~~:~Imvnto de todos OS SYil. i;ge provjsoria â rua da Republica. 

Allian<:a Proletaria Beneficentle: -
Em sua sé<le, á Avenida Benjamin 
Constant. 117. reune hoje a Alliança 
Prnlttarla Beneficente 4 thn de tratai.· 
de assumptos do maximo interesse, 
ficando convidados para a referida 
.sessão todo..<:. os aswciados. especial­
mente aquelles que por motivo justi_ 
flcado têm deixado de frequentar as 
reuniões habituaes. 

Tendo a directoria desse gremio 
nri!irodo no.~ ultimas tempo:j a in_ 
ob.servan:.ia das disposições do § 3. ·· 
do artigo 5 dos estatutos sociaes. 
pedc_no-, a\'isar q~1c todos os ass~­
ciados que não satisfizerem a.s refen­
das exigenc1as no menor prazo possi_ 
vcl. ficam sujeto& á. sancção do t 1. · 
do artigo 26 dos mesmos estatutos 

Gremio Affonso Campos: - Obe­
de~ndo ao seu programma social 
este ~od.alicio f'..Studantino realizará. 
hoje. ás 14 horas, mais uma sessão 
ordinaria. onde se farão ouvir os º!'.ª­
dores designados. Francisco Xla.'v1e1· 
Sobrinho, Marlsio Moreno e Lauro 
Qu<>iroz. 

O oresidente encarece, por nosso 
1nt<>rmedto, o comparecimento de to· 
dos os aswciados. 

Syndicato 4• R<!sistencia de Tra­
balha.do.Qes em Armazem; - O presi-

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 
o menino Herva1, filho elo sr. 

Durval Rabello, corrunerctant.c nesta 
praça . 

FAZEM ANNOS HOJE: 
O • .,. . J ooé Leoveglldo da Rocha 

arttsta graphlco n:?:,ta capital. 
O menino Joá.z;. filho do sr. 

FranclSCl.\, Clementino Pereira. com­
mt'rciante nesta praça. 

- O 3. sargento OV1dio Cabral de 
Macédo. pertenoentc, aa 22. · B. e .. 
aqunrtrirtclo nesta capital. 

re;n~ ·~a ~~~tc~rrac~;~1r:~Q:~ri· 
te··. desta c~p1tal. -

- A menina Maria Arlinda. filha 
do .sr. Mathias Vieira dos Santos, 
commerclante nesta praça. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 
A menina Yvette Pessóa, filha do 

sr. Antonio de Pactua Pessôa mestre 
da Escola de Artífices desta 'capital 

CASAMENTOS, 

ENLACE SENHORITA ADELINA 
CASTRO PINTO - DR. SAMUEL 
DUARTE: - Elfectuou.sc, Mntem. 
n.i residencta da exma. familia cas_ 

BEL. SAMUEL DUARTE 
ADVOCAClA CO;MMERCIAL, CIVEL E 

CRIMINAL 
REDACÇAO D"'A UNIAO• 

r JOÃO PESSôA 

'I'ORONTO <Dammio do Canadá), 
17 - Retardado - O opulento cerv~­
y.!iro John Laba.t, que fõre. 1"8.ptado, 
reoentemente, noa.ba de ser posto (fl1l 
liberdade pelos seus sequestradores 
regresM.ndo R. esta cidade pela ma­
drugada. ( A Omã.o) . 

RIO. l'i <Nac1onal1 Retardader--
0 :;r. oswaldo Aranha. que de\'era 
embarcar runanhã. para o.,; Estados U· 
nidos. e!)teYe hoje no M1nisterio da 
Fazenda, t"Dl visita ao seu successor 

ne~!isp~;~~ ~ ·act;~%i~~~~ da Fa-
zenda al.rnoç.ou em compa.nhla do sr 

BRUXELLAS, 17 - Retardado - Oc::waldo Aranha. 1.10 restaurnnt. Tou­
Está. marcada para amanhã a parti· rif-te. tend~ pnrt1c1pado desse aln~oço 

~~~~c~cFaº .~~r e~fr1:to~pt~~ g~r~~~
1
i!t~~oi ~~f~~:~~ ~~;1:!~ 

Terminada a oração t" agradecendo 
s. homenagem, o grande nordestino 
ev..:c~u os destinos communs nas do. 
l::rosas affinidades d,1 noc:.sa historia, 
dizendo por fim: vôs sai.') p::irahyba. 
nos e cu sou cearensP. 1 A União 1. 

ve~~ ~~ ;~~:a~~.iE'ReJn~~~~~~ SANTOS. 17 CNacion:tl1_ - Retar-

ra. (A UniãoL 

I 

t%ã~). Brasil em Wnshmgton. (A 

do presidente da R •publico. 0b d-ecre- dado - Pela m::mh~ d,~ hOJt) a e1.npre· 
tos de nomeação das ptssoas que vã.o gada d.a res1c:enc1a do »1' A. W 
sei'Vir nas camm.ic;sóes de fiscalização Marshrall gerente da Agencia da 
dos po1tos do Nort.e e do Sul, organi- Mala Real tngleza, J'!>':'Sta cidade. ao 
zadas pelo minl.iterto da Via<;.ão. (A levantar-se dt-parou:--cce com ~n bo~n· 

Linhas para bordar, ~erzir e coser. 
~ortimento C'Ompleto 

C,\S.\ l'ORK 

União). , , ba 
8

~ ct,;;~!~te, t~~~s~up~nar~1~à 
grande serenidade, a tílnpregadn em 
apreço cortou o pavo com uma the­
soura, evitando a expJoStl~. 

Directoria de Abastecimento 

LONDRES. 17 - Retardado -- O 
Da..i1y 1\1...U a1muncia qu0 ~sc.e.phtan­
distas a servlc;o de paniculares logra­
ram rehaver o th.~souro de l$J1 milhão 
<l.e libras que e&tava encenado na car­
cassa do Lal&l'elltlc. 

Occupaudo-se do La.urMIÜ(\ O .Jor­
nal lP...mbn q\1e esse nav1,.ci fõra posto 
a pique, am. 191'1. põr \.Ili\ sutim.arino 
a!larnão ao Iarg,o das solada.s para­
gen.s do Noroeste da Irlanda. ti\ U­
nião). 

RIO 17 <Naci<>n•Jo. - R.etarclado -
Os opera.rios da Unito dll<! es~lvado­
res forarn hoje, incorporados. ao Mi· 
nisterlo da Marinha, onde offerece­
n<m ao almttante Protopmes Gulma­
rãe.s um uetrato a oleo de s. exc:La. 
0Cill1.0 expre~áo do .seu reconhecimen­
to pelos bons ser\llços prestados pelo 
ministro da Marinha. á classe dos es-

ti~Jrulnifestação vne l"E:Ce~l' ho­
je ta.m.betm o sr. Sa.lsa<lo Pllbo, ex· 
iuhu.,tro do Trab~o. (A ll11Já,o). 

BANI'05. 17 <Nacional, - Retar­
da.do - Jilnl C<lnsoquencla do. greve 
dos traW<portes verlflca.nim-se n~· 
rosos !ncideute,s e ;,xas. dando motivo 
a ~ "' ~ dfectwu;.se a.1&1,ll11All 
prt,sües. (A ttuliOl, 

A policia iniciou logo ngoro5.:l.s in-

Cotação de genero~ alimcnticio'i ex­
po~.tos á \<:>nda na feira d"' 18 d~ ngos .. 
to de 1934 

vestigecões, chegando .á. oonclusao de Por kilogrammo: 
que a bomba fóra all.1 collocndo. _por tr.rne ~esca de boi 
engano. pois, se destmaya ao µrt-'dt.o , Cnrn.e fresca de caprin-:> 

~~~'àen~ii!rdin~-o~r~~t!rfo 
5
~o 1;~~ g~;:~~ g:;~: g: ~~u~~1ro 

tel e restaurante- Bodega. Carne de ~ol 
Aliás a conclusão foi facil, pois no Carne de x:1.rque 

me1mo aposento !01 encontrado tUn Carnr de suíno sa 1 presa 
bilhete com os seguintes dizere:,;: Tjocinho 
"Luiz Plnto d~ Almeida VOl'é é ttm Banha 
grand~ inimigo dos trabalhadores e é Bt..calhD u 
preciso que sua raça toda morra~ Batata 1ng1C"za 
i A UniáoJ. Inham.f' 

BERLIM, 17 - Retardado - Quan­
do dLsputava a. corrida automobi1isti· 
ra para conquista do grande premio, 
::\lontanha Allemã., unorreu victima 
de um accldente. em Firburg. Brisgau, 
ts. famosa volante berlinense Edith 
Fritsth, a qual se dLstinguiro. recent~~ 
mente numa corrida automobllisticn 
nos Alpes. IA União). 

VIENNA. 17 - Retardado - Foi 
e-Ond8lllollado • prisão perpetua cdln 
trabalhos forçados o nazista KoUllak. 
accusado de ter ton1ado parte na tn­
•Ul't'eiçã.o de 2:; de ,iulho ultimo (A 
V,!llãol, . _ 

Quei.10 de conUu 
Queijo de mante1gi1 
Assucar triturado 
Assuc11r refmado de l ." 
Assucar refinado d~ 2 ª 
Assucar bruto 
Arro1 
Café em grãos 

Por ruta 
Feijão mulatinho 
Ftijão preto 
Farinha 
Milho 
Batata dôce 

Por cento· 
Côcos seccos 
J,arantas 

1$600 
2$000 
2$400 
2$400 

2$200 2$500 
2S000 
2S200 
2S400 
~S400 
2$800 
S60() 

5300 $400 
4$000 
4S000 
1$00o 
1,100 
ISOOO 
$800 

$600 1$000 
2$000 

3$000 3$500 
2$000 

1$000 1$500 
!SOOO 

$600 $800 

15$000 
3SSOO 5$000 
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SECÇÃO LIVRE 
MARIA DO CARMO PEQUENO 

MADRUGA 

t 
.Jo,(' dc Oli\'eir:i :\ladn1g:1, 'T' IH'r rzinh:l, L:111rit:i . llumhrr_ 

!o. y,·onne r .Jo:io P<"queno :\Iadruga .. \1111 :1 Cost:1 :\í:tdrug:1, dr . 
;,1anuel ~[aclruga ,, c,posa, dr. .\clolpho Costa ~ladrnf(a. ,Ir 
Adio Siduu e f,posa, neoclrciano Costa :\ía<lruga. dr. José Bn­
racuhy de Pai\':I r <'"ipos:1. Emygdio cl'Oli\'eir:i \Jadrugn r t..•sposa, 
Her:1r.lito B('zrrra CaYaleante e e,JH1,:1, ':\faria da Cunha Hl'go 
~ladrug:1. :\Ltria Hodrn \l:ulruga . .Jn..i1~ f::rncio r ~,posa, Cinci. 
nato .\he, ,l".\lhuquer<JUe e esposa, <.or,na <' Qu1lla Pequeno, 
\'erinha Pequeno, .\mclia .\lle, Pequeno e Gabriel ,\hrs dr 
\'asronrelln,, pn•,enles e ausente?, SlllC'C"l'<lllH'nle com1n111girlos 
(·om o doloroso golpe que acnh,lm de pns~ar pela mu1:te lle sua 
inesqueciYf'i esposa. m..ie, nora. cunhada. 1rn1a e sohnnh:t. :\J.\~ 
HIA DO C.\H~IO l'EQl'.E:\'O ~I.\DRl'G,\, agraclpccm com 0 co. 
ra<'Üo nas p:11:1\T:t"i a todo.., que le,ararn ú ultima morada, o, srus 
1 PS tos morl:u", r ao mcsmo tempo convidam a , .. rxcia. e ex_mn. 
f•unilin para :1ssí"tirem :.'Is missas <]li(' mandnm crlehrar na :\ln. 
triz drsl:t cidadL". ús 8 horas dn 111:mhü elo dia 20 do ro1Tt·ntr 

<iuarabira, Ili de' agosto de 19~~. 

ANTONIO PEREIRA MAIA VINAGRE 

~ 
5.° DIA 

Braulia ~laia Yinagre . .Jn,-,o ela Cunha Yinagrc, esposa e 
filho,. Rufo da Cunha Yinagrr, esposa e filhos (a usrnlrs), lgn:L 
c,o Maia \'inagre e esposa. Francisco He'iende ílrasi1. esposn e 
filho,. Adhemar ele ~l<driro,, espo,a e filhos, Georgina ela Cu_ 
nhn \'imigre, ~faria Rita \'inagre, .Josepha Pereirn, Maria Vinagre. 
Leonardo ~laia \'inagre e fami!i:1. compungidos com o drs:ippare_ 
cimento do seu qurrido esposo, pne, \ogro. aYt) e irm:i.o, ANTONIO 
PEREIJL\ \'l:\',\GRE, octorrido nesta cidade no dia 17 do co1Te11-

NIVALDO DE ARAúJO SOARES 
•')lt 

t 
I ," anniversario 

Joanna Cathnnna Morelrn Soares, Antonio MorPira Soare~. e,<,posa ~ 

filha, João Mor<>ira Soares, esposa e filhos, 1ausent,:>s1, Francisco Moreira 
Soares, Zacharias 1\-1::>reira Soares ~ esposa. Manu::ii Moreira soares, <auu .. m­
teJ e Roberto Moreira Soarc·s, ~~sposa e filhos de NIVALDO DE ARA('JO 
SOARES. convid~m1, acs parentes e amigos do inesqueciv.el morto, para as­
sistirem á missa que rm suffrag10 de sua alma mandam celebrar na Ordem 
Terceira do Car;mo, ás 6 horns do dia 20 do corrent~ 

DesdJ já antecip...1.m sinceros agradecimentos a todos que ~ dignarem a 
comparecrr a este acto de caridade e religião 

.............. 1 .. 1111111111111 .. 

Seguro 
Simples 

l 

1 

Eficaz 
Elegante 

HERNIA OU QUEBRADURA 
E,n qualquer fórma, ainda a mais simples, a Hernia Abdo. 

mjna1 ('flUSa grave ineonveniencia. a quem sofrêr dela. 
)ias, se ela estrangular (ela pode, sem motivo aparente, es. 

tran~ular em Qualquer momento) ela torna .. ~e perigC'sissima e 
exige i•nediatamente cperação para evitar a morte. 

Os hem,iados que residem longe de um hospital nunca de. 
vem esquecer que, cPm a demora de poucas horas em operar. a 
g~ngrena fatalmente sobrevem, e o resultado da gangrena in. 

. -.- frT.:l, SE ICRA 
1ttco11i.DADO DEPOIS 
DAS ·1u1s REFEIÇOES 
Os incoinml,dos digestivos devem 

mtúta.s vezéS;l sua origem a wn exces_ 

:1~~:~1
~\)a~~~c~~~~~ad~'i,'id~ 

R')i.s das .s~as refeições, se soffre de 
azias. azeq1ast pesadume ou <ie in~U-
81':Stó?s, po..,e obter um alhvio rap1do 
e certo tom.ln.do Magnesta Bisurada 
Este anti-acido, que tem uma tal ta_ 
f:·o n;~~~:!!;;t t!u!~\di~ta1~a;ea~:nã 
f!"lrmentaçílJ ç!os alimentos, suavi...-sa. 
as mucosas írritadas e assegura uma 
digestão normal e &m dor. Um curto 
tratamento de' Magnesia Bi.surada, 
que U! acha cm ta:,ctas as phar1:f1B-cla.s. 
brevemente porá fim ao.o:; .seus mcom_ 
me :.os dlgcsti,·QG. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Pharmacias de plantão 
Mês de agosto: 

Teixeir~ 1-10-19-28 
Confiança 2-11-20-29 
Véras 3-12-21-30 
Brasil 4-13-22-31 
Povo 5-14-23-

1 • 

Mercês· "~-15-24-
Minerva 7-16-25-
Londres 8-17-26-
S. Antonio 9-18-27-

11 OLDSMOBILE" 
E' o carro por excellencia: Jin .. 
do e economico - 7.1 2 kilo­
metros por litro de gasolina. 

AGENTES: 
Dias, Gál\'ão & Cia. Ltda. -

João ~ Pessôa. 
M. Bàrras 1:, Cia. - Campina 

Grande. 

tes.tinal. aindn que oplrado com a maior pericia~ é quasi sempre I VEXDE-SE uma propriedade uma 
a murte. legua distante- da capital optuno pa_ 

!t=>, convidam todos os pnren_tc,;;, e nmigos para assislir!'m ú missa No H(lspital de Londres foi observado que. mil operados ra exploração de gado le!'teiro e já 

~rue 111~~1uJ:1m,crlehrar cm. sutfragio de ,;.un alma, no cl.ia 21 na egrr_ parr Hl'rnia Estrangulada com gangrena, apenas escapou uma com as aecommodações seguintes: 
.1ª de ;\ossa Senhora do Carmo, pelas ô horas e 30 mmulos e agra_ merlin de 27>0, morrendo 750 restantes operados. :~f:s~e c~a~lofa~~~a~in=ta P::,~ 
decem pcn~1or:1do~ ~. l~clas n". pesstias qur comparecerem a esse j Cada h<·rniaclo que reside di~tante do Hospital deve meditar moradores, cobertas de telha. cerca­
:wlo de c:trtdacle ehnsla e se dtgnnram acompanhar o seu srpulla. S()br~ estas cifra~, e perguntar, no intimo, uEstou realmente SE.. do de a'Pam:~.1 ... matta de regular ta_ 
ntrnto. Gl1HO ou esto~ .Yoluntariamente . cégo ao meu perigo"? ~i1t~~~:r~~d;1ir:1t1!1· ~r~~~o ~to~~ 

VIAÇÃO PARAHYBANA (S, NOGUEIRA) 
Ao Commercio e ao Publico 

Declaro no commcn:io e ao publico em geral que, boateiros despeitap 
dos e sem escrupulo de moral, na vi_! prete!)çáo de abalar o meu credito, não 
t1·epidam em propaJarem contra mmha firma, que sempre mereceu e con­
Lnua merecendo o conceito d ;s firmas com quem tenho tido transações des_ 
de o inicio dos meus negocios. para QUPm appello do meu criterio commcrcinl. 
cuja posição de contas é a seguinte: 

Campina Grande 

·oliveira Ferreira & Ci i 
saldo a meu favor 130 Julho 9341 

M. Barros & Cia rconfrontada1 
Ottoni & Cia. 

Haver 

7 :999S400 

Diztm qoe o Avestruz, quando aeossaiJ.p pelos caç.adores, qu~iros )'.)lnntado5, estando Já alguns 

m_ . .'te a ~abe5a dentro da ar.eia, e pensa estar fór!l d? perigo por ~~~~~i~~!nio~~e~;a~la~~~~~;r:, P1~ 
nao mais ver seus perc:.eguidores. Quant0.s herniado~ procedem na riienta do reino. A tratar com 5e 
mp..;ma maneira a respeito da sua, aflição? j bastião ~ins de Mello, á praça Vida-1 

':;e a funda em ~'"'º permite á hernia a escapar, por pouca de Negreuos n-. 27 · 

quf" se ja, cada vez que ela escapa é uma possibilidade do e!-strangu... e. e. A: 1; cbmpra livros de poetas 
lamentf'. Pcsto em palavras claras, cada escapar da hernia mal brasileiros· de 1850 a 1900. na Livra-
conh-ola,dr é uma batida dn morte na porta. ria S. Paul'1 

'leste caso, ~stará a s ua familia protel,!"ida conlra a sorte. _O_P_T_I_M_A_O_~c.,.C_A_S_IA_O ___ E_m-João 
se Y. ~- morrer? Pessôa, ~ta.dq da Parahyba, vende_ 
O AnAJtELHO "RROOl{S". SEGtTRA EFICAZME:s;TE ,\ HER. se o segum~: 

!\'IA E~I TODOS o~; CASOS Ol\"DE HA POSSIBILIDADE DE 150 tórmas de zinco p,ra assucar, 
SEGURA.LA. E' HIGIENICO, E DE COXFORTO 5 taxas de fe1;~ batido, com 205, 180, 

Os-Srs. clientes do interior que não podem vir convenien .. ti~~n;:t~. J~~flo e~~ ~:rf~i~ª·e!:E;~-
temente a esta capita l, podem enviar ~eus pedidos acompanhados A tratar cprn Severino Amorim, 

3 t9sooo por dPtalhes do seu ca~o. e Vale po~tal ou Remessa em Dinheirf' praça Arract.a-:camara, 85 · saldo a seu favor 
João Uchóa , confrontada l 
Oscar Loureiro & Cia r confrontada l 
Lôbo & Cia. cconfrontlda> 
Assis & Cia. <confrontada 1 

Odilon Ouriques e confrontada 1 

Octavio Barros e confrontada 1 

De Joazeirinho 

José Fclismino e. Nogueira 
saldo a seu favor . 

Manuel Victal Filho 
saldo a meu favor 

De Natal 

Francisco Curcio 
saldo a meu favor 

De João Pessõa 

The Texas Company 
saldo a seu favor .. 

Standard Oil Company 
aguardd aµ:esentação de títulos 
paT3 acceite 

Dias, Galvão & Cla. Ltda. 
saldo a seu favor . . . . 

J. Barros & FiJho Ccc;>nfrorl~ada) 
Ottoni & Cta. (confrontada) 
Vicente Costa & Filho 1confrontadai 
J. Mtnervino & Cia. ,confrontada) 

De Recife 

Roesler & Cla. 

J .saJ~~c!nrro~u ~·1 ~~~ i..tda.' ·,~Ont~o~~ 
tada) 

De Rio de Janeiro 

S.A, Mestre Bls.tgé rcon!rontáda) 

De S. Paulo 

General Motor Acceptance 
saldo a seu favor . · 

.3 :OOOS000 

" 2 560SOOO 

10$500 

280$000 

3 :322$200 

753S100 

1: IOOSOOO 

Moveis lmmovels e dinheiro em cal. 13:369$900 5:774$300 
xa não preciso publlcar . . . . . . . . 

Pelo exposto, convido aos soesos calumnladores. a virem cm publico. 
provar o contrario, sob pena de responsablUdade. 

Outros1m, para evitar malfadadas noticias, em tempo aviso que por 
consequenclas da época e estudo de nova organização, o serviço ele omntbus 
sr.rã temporariamente resumido, 

Campina G:ande 13 de agosto de 1934 
S. NOGUEIRA. 

em c.-1r~a regi:--trada com valor declarado. ou pedir pPr intermédio 
da Farcnal'ia local. 

O ~positarios Gerais para o E,tado de Paraíha 
:li. S. Lc>ndres e Cia. Lida. 
Drogaria e I•'armacia, Londres 

Rua Maciel Pinheiro, 128. 

Soffreu 6 mêses de rheuma- t~q~~:~ i c~!;e~t~~t~\·~~ct;53se<irt 

tismo syphilitico i,~1~~pi,· i~1l;~!1i1/::~u~~ !ri~~.e;~~ 
E.tando ,c:offrendo ha ida entrado no dia 9 do corrente 

cerca de 6•mêsc.s de rheu- mês. referente a 27 vls de papel. 
mati.'>mo syphllitico ~ já embarcados naquella praça pela A 
tendo usado di1,, 0 rrns 1•2>- Industria Paulista e consignado a 
medtos sem resultado ai_ Luiz Pa:va desta praç:i., vimos ot • 1 

P,11,1,n .. o.l ~ma~i~ic~n:~~a~o por :;:e~t:nt~i:~ g:\}fi~;à~ª mi~;1~~~.i~ 
..... .:. .... " ELIXIR DE NOGUE~RA I independent.e da apresP:1taçáo do co. 

rg·a_:~::::~~.· ~~ ~~:~·m;ª.ce~t:~~ ~t:t ~~e~~~~l~~~ ~~i.gi1;;1:i,~~ 3;cfr\~ 3~n~ 
:; ra, cura,nd::>_nn coi_:n 4 19. 754, de 18 3 31. do govêrno federal. 

vidr~s d es.~,.,. maravilho- si não houver quem possa apres<>ntar 
so e rpural1yo. . r2elamação contra esse acto. _,4 \'~~ra p1~~!i,~d~,lor~de~-I. tf'i~g.mig~n~fa ~:v~~:~â~e~J~ B~~s~~ 

{~ !!f% 1t!!lecm~vi.e~-~o que Basileu Gomes, agente. 

MOÇAS para effectuar a venda dos 
"BONUS D!':&'NAfAL"'. prt>cisam_se 
pagando bôa ·tommis...qo, 

A tratar com Carvalho & Maia, á 
rua Maciel Pinheiro, 288. 

AJ.,VGA-SE : confortavel casa na :v:~~~~/0:al/~e ~~~ ~-'~!5!si:r~ 
cozinha e bal'.).heiro. Saneada.. Com 3 
g.nragens e - @stabulo. Tratar com 
Cicero Chaves á rua da Republica, 
551. 

ALUGA SE. â casa n 235 da aveni. 
da J o:io Machado. 

A tra t3r na · rua Almeida B3.rrêtto, 
n. 460 I' 

ALUQA .. si::.. l. pra('a ..\nthenor Na_ 
v~rro. o l .'' andar do predio n . 20, ~r 
dma da e~ Oentral de Credito 
A.grkola. , .,. 

A tratar a mesma praça. no numero 
14 . 

PRECI.S,.J\ .. SE de uma arrumadeira. 
que saiba ~oSiliurar a machina. Rua. 
13 de Maio. 507. Sz.m assumpto para 

mais, subscii:-vo....1me cem:, admirador 
De VV. SS. Am". e Cr·. 

Francisco I\fario de Carvalho. 
ur!0

s~:i'~e ia~~~~'!~1 -;.a~t~":!n!~ AGRIJ.-PINO LEITE - AutonzadCJ 
pletos com pouco uso, em perfeito pelo Ba'nco db1 l3rasil, compra Ouro 
f!:>ta.do, ambos de ma.cara.Oba, vidros em qualquer 't\tiantidade e pelo melhor 
e um apparelho completo d e porcela- p1 eco d:\ capifâl 

Nova Cruz - Rio Grande do Norte, 
5 de Dezembro de 1913. 

NAO SOFFRA MAIS 
Seus males são todos cura. 

veis. Tenha (é e escreva hoje 
mesmo, enviando seu nome, 
idade e endereço á Caixa Postal 
2.538 - Rio de Janeiro. Mande 
S300 em sellOs para resposta. 

João Pes.sõa, 13 a 1934 - Adalberw 

na. NeJ;odo urgente . Avenida João Rua da Umão n 7, cm frente ao 
l\•fachado, 250. 1 Palaci.o das secretalias. João Pessôa. 

COMMERCIO DO :·OURO 
O BANCO DO BRASIL comptai oic,o em bruto ou 

nativo, em barra e em pó. Com~•MOtDAS, effec­
tuando immediatamente o pagamento integral do 
seu valór. , ,;·,~1 

FISCALIZAÇÃO BANCARIA 

SOCIEDADE B . 2 DE SETEJ\IBRO 
- convido todos os socios quJtes com 
os cofres socines. a fim de se reuni_ 
rem em sua séde. a 21 do corrente. á 
rua Roggers n. 337. para tomarem 
parte na sessão ordinarta de assem­
biéa geral. para se votar o orçamento 1 
annual e se tomar conhecimento do 
balanço geral do anno financeiro. 

F . de Culro, 1 .
0 

secretario. ~==============================' 







A UNIÃO - Domingo, 19 d«;l ago1to ele 1934 

FENO-CARBOL 
---::---º MELHOR DESINFETANTE E LARVICIDA ATE' HOJE 

--- APARECIDO ---
FENO-CARBOL é de eflciencla absoluta nlUI lavagens de casas, 

deslnfcções de re.Ioz, Sftrgf'tu, esiiútoa. prtvadas. go.llnhelros, cocheira,, 
currais, etc. 

FENO-CARBOL é um otimo carrapatioida, empro1ado puro 
mata BICHEIRA. 

A' VENDA EM TODA PAII.TE 

de Francisco Quirino Pereira e M.n 

1 

7C08 - Urleo José Maplhãe, ttlho 
~lltna Pereir~ da Silva, nRscido .nÕ de José AURUSto de MB.gllhães f Ma­
d.1a 24 de abnl .d.e 1912 .. casado, dia- ria José Magalhães. nasctdo em 26 de 

~~!:óa co1~1Q do~~ct11~iid:\e1toral c.m· J. !~~~âa~f~ l~~~n ~~s~~ctif!1;!.!i~~~e!~ 
6997 - Clari('e !\faria 8eZ('rr~ filha J Pcssól\ 1 Q. requerida, 

de Fausto Jose Ber..errH. nnsc1c\a em 7ft09 - Se-.tor TheotonJo da Sil_ 
3 de agosto de 1903 em Esp1rito San nira. tllho cte João Gome, da Silvei 
to deste Estado. ca~acla. hoteleira~ ra e Antcnia &rnardina da Silvetn~ 
com domicilio el.eitoral en1 João Pes_ nascido em :J de maio de 1906. cm 
:;oa. <Q. re-queridal. ... BP.-lém. Estado do Pará.. solteiro, pe-

6998 - Dag·aaberto A~tonio ;\lnr- dreiro. com domicilio eleít.oral em J 
qu('s, filho de Antonio João Mal'que.s Prs:.oa ( Q requerida 1 

:12~~id~a~·:i;i ;r;en~~~-f1 ct~'\9~~~~~\i!t I nJ~~,;- M~.~t~~~s eG°A":ii~i ngi;mis~ 
ro. conductor. com domic1llo eleitoral ne.scido em 8 de 11oven1bro de 1900 
em Jollo Pcs.sóa <Q rC'Qitt.•rida1. nesta capitcll . .solleiro. jornlllista, com 

6999 - Leniía llaria F'erretra. [i domiciHo Pll·1toràl em J. Pc•sõa. 1Q 
lha de ~edro Jos_é Vieira e Jos~phã requericta l 
Mana Vieira. nascida aos 3 de feveret- 'HHl - G<'níU FerreÍ1'a :\tachado 
ro de 1909 msta _C<.1J?ital. _ca.sada. do_ filho de Antonio Ferreira Machado e 
".'. est)c.a, com don· 11.ci_ho eleitoral em J .. E1·11.1lla de Carvalho M. acha.do. na. sei_ ! 
Pe.:soa r Q. requerida) do em 21 de a.go~to ele 1911 nesta c:a 

7000 - Mar~unino A~vedo Filho, pital. ca~do artista cem domtctliÜ 
11lho de Marx1mmo Azevedo Na.sc1 eleitoral em João Pessóa. IQ reque-

o orem. .... 
formula da ,_ 
doutorll de bellea, 
dra, LelUF, 6 um 

product.o ln.MlllltltUI,, 

)i YII pga f- O 
• cuUa r-. 

b oe - llelleno. nm1• ao.: 
1. • - Bllmlna rapldameale u 

ru,u. 
2. • - B911& que • pelle -

qualquer ~ do aDDO, • 
tome aapera ou .eoca. 

S. • - TonUlca oe m- do 
rosto e fortalece a cutl.l. 

4.• - Alilvta promptameat.e 
qualquer lmtaçlo da pelle. 

5. • - Ellttngue aa sant-. 
manchu, cravoa e Jl&D.1108, del­
manebu, cra'l'OO , e panoa, del­
sando a pelle alva e 11111mt. 

8.' - NAo estimula o cream­
mento de pelloe no rost.o e Im­
prime A cutla um t.om l&dlo e 
loução. 

O Oreme Rugol 6 lmupera. 
vel para maasa1!1!118 faci- e 
é bom para todas aa cutla. E' o 
melhor preparado pa,a appll­
car-sa anlel de p(lr o p6 de 
&l'l'OII. 

mcnto e Au~ust:1 Am':'lia do N.1:-;c1: rida• 

1 

menta. nasc. i.do e.n.1 18 de fevereiro de . 70li - J~.f' de.º. l_lvelra .. Lim. a, filho 
1912 nesta uanitat c,1Y.1dc. z.rtisitl de M:muel de Ollve1ra Ltma e Urce 
com domictho eleitoral em João Pes' sma Pert.'ira Líma nascido em 7 de 
so2. lQ. req~enda,.~· - se~embro _d<.• 1921. nesta c.tp1taL sol_ 1 ======-=======11 

,00-J - Joao de :O:,iquelra Barbosa te1ro. auxiliar do commercio. com do- ~ 
,~reoverde filho de Menucl de S1quei_ miei.li~ eleito.ral em J. Pe sóa (Q. 7028 _ Antonio f'elb:: de Souza fi-
1 a Barbosa Ar~o\·erde e Celsa Freire r:quenda 1 . lho de José Francisco Fellx e Fi-an-
ArCO\'erdc, nascido em 18 de ago-to ae 7013 - Onaldina PinLo Peixoto, fi_ cisca Felix de Souza nascido ,am co­
i,909, em Agua Preta, cio .Estado de lha de Antomo Pinto Peix.oto e Aman_ bé, deste Fstado. no 'rua 23 de s~tam-

ern_ambuco, _solteiro, estuc::iante, c~m da do Rego Barros. nascida em 1 de bro de 1912, solteiro, artliita, com do· 
dom1c1llo_. eleitoral em Joao Pessoa. JU_lho dP 19_14. nesta capital. .sol_- micili<? . e:.~itcral em João Pessôa 
C 9.· rcfet ida. l . te1ra. domestica. com ctomlc1lio ele1_ <Quahficaçã.o requerida 1 

,002- - S1nduJfo Akoforado de AI- toral em João Pessô1. tQ. requerida>. 7029 - .José Felix de Souza Pilho 

O C,em• Dental 
Eucolol neutralt1a o 
acidez: do saliYo e 
impede a formação 
do tartaro. T1.1bo 
grande no Rio, 2$5. 

' 

me-!da filho ~e Manuel Gome:-. de AI_ , . 7014 - i\-lari.a. l~aulina da. Sil\'a. filho ~e Jo~ê Francisco Fellx e de° 
meida e Ouha Guedes de ,Almeida. filha dr. M~nuel Pa1:11mo da ~ilva e Fra1_1c1sca Fehx d.e Souza, na~cido ein 
nascid~ _ em 30 de setembro ~e 1914. Maria Paulma da S1tva, m1.c::c1da er:n 10 de julho de 1908, ~'11 Cobé, deste 
cm Ateia deste. E~ta~o. · sol_te1ro. e~. 17 cte fí'verelro de 1910. em S1nta _R1_ Est,ado, solteiro . .artista. cc.m dcrnicilio 
tu~ante, com do1mc1lio. eleitoral em ta deste . E.c;tado. _ca~ada. dómest1ca, eleitoral oon Joã. P~ssôa. !Qualifica- .1 a~cida _·m 23 de agosto de 1.914., em ,11~ú, de 19.12. c-m Alhandra deste Es· 
Joc o Pessóa. rQ. requerida I com dom1cilw e.le1toral e mJ Pes- çã. requerida) Alh&ndra. deste Esl.ado. _sol teu-a, do- ! tado. rnlt':'iro. agricultor. com dom~-

7003 - Joffr~ de Albuquerque. filho ma CQ. requerida). 7030 - Sam!ino Rodrigues das Ne- mestica. com c:om.l:c1llo ehtoral C"In A-· ·~lho e!.eit<;i-:>.1 em Alhandra. \Quah-
de João Aurel!ano Camelo de Albu- . 7015 - Edgard Aíhayde Cavalcante ves, filho de. L'ilTlael Rodrigu...-s d.as lh:andra. 1Quahhcuçüo requr-r:da1. 1 ficacã.o rt'..11u.2r!da1 
querque e ~ana Borges de Albuquer_ filho de. Julio de Atha.yde, Carnlcan_ Neves e Mana Francisca da Conce1- 7044 - severina CostJJ Cabral. _fl)hn . 7048 - Olt';"3rio ~bino de Araojo, 
que, nascido em 26 de outubro de te e Lu1sa. Ernilia de Ath1yde. nas ção, nascido em 15 de outubro de ':!-~ Abeli.s:o co~ta Cabral e Ollvin,t fllho de Joác Balbmo de ArauJo e 
1915 .• n. est_a. ~p1ta.~. so.lteiro, e.s.tudante, cido .em. 6 .de d.ezembro de 1915 nt>st!l 19.09,_ e.m J~guarmna. deste . Estado, Jc.ven.tina Ca.br.al.. n. a.scida t:J1l 13 de I i\~arin da Cc_mce1.·ç·ão· dos I\.I. artyres. n. a.s­
c~m domictho eleitoral em João Pes capital, solteiro. auxiliar do commer-1 rnlte1ro, agn<:uJtor. cem donuc1llo e- •narço de L913. em Cupissura. deste . ;.do cm 6 O-? maiço de 1896. em 1\­
soa. IQ. requerida). - cio. com donucilio e.leítoral em J. lei.torai em Alhandra. (Qualificação E~tado. solteira. aomestica, cem do- 1handra. deste E~tado, casado. a.grl-

7004 - Ant-0nio de Figutircdo Li- Pessoa iQ. requerdaJ. requenda). . . micilio .eleitoral em Alhandra. 1Qua- ~ultor. ccc.n dom~ciho eleitoral cm A· 
ma.. filho de Manuel Juvenc10 de Fi 7016 - Raul Lopes da Silva filho 7031 - JOfie Rodrirues da~ Neves, ut1ca<'ão requer1daj )!}Snclr:.1. tQuahfic-açáo requen<!al 
gue1redo Lima e Lmsa . Clemente àe Ide Ja1_1Uano Lopes da Silva e ·Maria. ! filho de Ismael Rodrigues ~ª:' Ne-ves 7045 -. Mercedes .Baptista do Sa.....c1~ ~0-19 - ~oão _Balhino. Filho. filho d.e 
Lima. nascid~ em 10 de Junho de 1911 Virgima ct 3 cunha Lima. nascido em e. Marta Fro.nctscn. _da COncetç-.i.o, nas- m.ento, filha de V1ce1he. Bapl~ta do Jo.io E~lbmo o.r Ar.iuJo -~ M.arla da 
em S!inta Rita, deste Es~do, solteiro. 4 de _setembro de 1907 cm Santa Rita. cido em 28 de abril dt:> 1906,. em Ja- ~~cg,'.:nto e Anni?. Bal":11na dí' Arau-1 Conceiça~ dcs Martyr."s. nascido em 2 
clectricista. ~om donucill.o . eleitoral solteiro. euxiliar d.o commercio. nesta guarema:, deste .E:-J_t~do. !>0lte1r.o. agrt- 10. na.sc1da em. 1q de 1.na10. de 1897. cm ele _fe~·ereiro d.e .. 1.888, em. s. Miguel de 
cm J. Pessoa. rQ. requend:.1) · capital. com domicilio eleitoral em !,!Ultor, com dom1c1ho eleitoral om 1A- s. Miguel de Ta1pú, ~olte1ra, dct1U?.stl- T:11pu, deste Estàdo. casado, agrtcul-

70<'5 - ),Januel Barbo•a de \."as João Pes ôa .. iQ requeridál l~andrn. tQuallílcação 'J'CQU.~rtda1. :a. cem domicilio eleitoral e:n Alhan- t.or, cem à.;nnc1llo eJ.:1tora~ &m Alhan-
<:uncelloe, filho de Josê Barbosa cte 7017 _ .José Flavio Carvalho. ·filho 709! - Valentim JosE da sova. fi- j .irn. 1Quallflcaçào: r:•que1ida 1. dra. 1QuatUtca~io rr,queride). 
VasrJnCt:!llos e Franct~a Maria de de Gustavo candido de Carvalho e lho de José Thomaz ~a Silva e. Maria 7046 _ .J~_pba \'ieps Fulfeudo. . 7J50 - Antonie trtn:eu de5 Santos, 
Jesus_ .nascido em 8 de março de 1910, Clarinda Andnde de carvalho, nas de Lo~de.s da Conceição, nascido Em filha de V1ct:4hano Svares ~a suva ~ filho d~ lr!..n~u Franc1sco ~os Santos 
em Timbau ba, Estado d~ P~rnam- cido em 25 de fevereiro de 1910 nestã 10 de Junho de 1912. ,?J.n Goy_anna, do Adelina Mana Vlegns, nascida em 2j e Ahina Mana da Concefçao, nascido 
bu~o. casado, operario, com domicilio capital. solteiro, auxiliar do coinmer Estado de Perna~b:tico, solteiro. agri- 1e outubro d.l! 1889. cm Alhandra, des- em 10 de ou:ubro d:- 1876 .... P'fft Ped~ 
eleitoral em João Pe.ssóa. rQ. reque cio com domicílio elei.toral en1 J - cult.cr. com don:-i~1ho_ ele1tom~ em A- te Estado. ca.seda. dc.mest1ca. com do· dt Fogo. deste ~~t~do. Ca!' ado. agn 
rida,. ~ - PeSSóa. (Q. requerda) . lh;~atª~ ~~~~~d!º,rr=n:,Nas- ITT\~~i~oel~ito::;i~~l Alhandra ,Qua- r~!:~r/ª~Q~~~}~~~~el=iid~. A-

7006 -:-- Jo!e Ale~andre do Na~i- 701~ - Esmer~ldina ~ens d08 San- pimento, filha de Manuel José do Nas- 704.f _ ~ Ah·rJi da Cunha.. filho Cartr.,rlo eleitoral em João ~ssoo. 
mento: filho de Jose Ade~in.o Pereira t~. hlha. de Lm:;a Mana ~a Concei_ ~!mento e Maria Vieira do Nascimen- :te Se,-erino Pereira da Cunha e l\1.a- 17 de &g'l(l6t,o de 1934. O escrlvao -
r- Mai Ja ~o (?armo Pereira. 11a.c;c1do çao. na c1.da em 28 de m no. de 1891 to. na~cida .~,an 29 de julho de 1912, em M.a Jru,.é àa Solidade. na.~ido em 4 de ' Pedro Ulr-,~ ~ Ca.n·a.lhe. 
C'm 10 de Janeiro de 1913, em Entron- nesta _c,apital._ casada. dom~st1ca. c9m Cedro, do E,.c;tndo do Ceará, solteira, 
c~mcnto deste .E~t_ado, so!tr>lro opera dom1c1ho ~le1toral em Joao Pessoa Pomes.tica oc~ domicilio eleitoral em 
J"lO. com domiciho ele1tct ;1.l em J '.~· requenda1 Alhandra.' ,Qualificação r:,querlda1. 
Pessoa. rQ. r<'quer1da1 40Ht - A_dhemu Andrade Mello 7C3<J-Ant.onia \filiar de :i\olello. filho 

]h~
00dc Ma!~~~n~~~~pri~íod;~;~,,a fié ~~t~i '!Íe6

i~dºn:e~~~~c1ct~
1y!~i\ p~~ ~fa ~~~~~~aEtnt~1~~:~ ~!:~·i~~= 

Marta do Carmo Porto Paiva. na~ct- março de 1~09, em Esperanç~t deste U10 de 1903, run Alhandra. dé.ste Estado. 
do a 23 de m~rço de 1914 cm Per_ Est~~o. soltetro. typogr_apho, com do- c~ada, ctcmestlca, com domcülio chü· 
na~buco. solteiro. estudante, com do mlc1l10 eleitoral em Joao Pc.s.sóa. 1Q. toral em Alhandra. (Qualitlcaçâ.o re-
mictlio_ eleitoral cm J. Pe,ssoa 1Q· requerida, querida,. 
ltquerida 1 . 7020 - Miguel Btzerra da Silva, 7035 - Jo~ Francisco de Ponks. fi-
------~ ------ -- filho de Pedro Be1,errn da. Silrn e lh-0. de. Manuel FTancisco d" Pont('S .e 

Joanna Maria da Conceição. nascido Fellsnuna Maria da C-Oncei.t.áo. na_sc1-
cm 29 de março de 1911. em São Jo do ern 11 de março de lft8:3, em Pilar, 
::.é dos Cordeiros nE>ste E&t.1do. casa- deHe _Estado,_ rasado, agncultor. com 

1 do. barb"' ro, com domicilio eleitorai ~<:~1ic1lio ~lc1to!a.J em Alhandra. 1Qua-
c:m João Pessôa. 1Es:.offttio). lihc~~do requerida).. . ~ . 

721 - Jonaíhan To»cano Rê(o fi 7t36 - Manuel .Jo.3-.0 d.a S1ha. f~10 
lho de Manoel Toscano d.e Melio é pe Franceftna Maria _da Conce1çn.o. 
Salome Toscanó Menezes, nascido em na.scldo em 2 de tever-~~1ro de 1909, em 
10 de julho de 1911, nesta capital ca- Alhandra. de~tC' Estado. ~oltelro, a..gn­
sadn. operaria. com domicilio elf"ito cultor, com domtcllio elt:ttoral em A­
nl em João Pe•sõa. (Ex offlcio). - lhandra. 1Qual1tJcaçáo r"?querldai. 

FABRICA DE FOGÃO "CELINA" 
IH::' 60$000 .\' G:000$000 

TIPO ffl'OU:8 - QtlttMAHDO CA8VÀO S Ulll1I.I 

FRAIMAN & SINGER 
FJLJAL EM RIIICIFE - RUA VISCONDE DE OOIAHA, 7 - t.• .1.HDA.R 

l!:lpectallsta em portOea de ferro, grad!!S, gradllt, e- eaplrall, clara-bo!U 
em ferro T e cantoneiras, sllos com bocllll automatleaa, pottaa mrnidlça1 

para fõmo de padaria• e serralheria em gert1l e CMTtlll de mld. 
c..n-1o ,.. fopeo de qaalqaer _._ • pNlllti -llllêei 

,ovo PAIUIBANO - Prefira oe roaon "0l!:LUl'A· "* llíl oe mílll aper• 
fe1903doo e malll ~. 

FACILITA P.\GAMENTO .... ~ 
PIW'nlJA a IHD118TRIA PAUDAl(.t 'til' 

Aceite este f 
; :'~~·J auxilio 

7022 - Eunaplo da sliv Torr 7037 - M.lnucl Galdlno doo San· 
filho de Manuel da Si!v aT es. to,,, !ilho de J<»é GaldJno dos Santos ·1 
Mar la Em11ia de OJiveira ~orr~srr~as~ e. Ma!ia da ~nceição de J,"SUS, nas- i 
cido em 9 de novembr d 1915 c1do em 26 de outubro de 1912, em A:· 1 
e d• de te Es d O e · em lhandra. deste Estado, solteiro, agr1-1 
.. ou , s ta o. solteiro. servente I cultor cem domicilio eleitoral ean A-
~fc~ri1:~~~~r~f :;;: J6K~1i~ 'i,ºm ,~- thand~a. 1Qualiticacão requerida). 
requerida>. _ 

8 
a. , m::S d;- F~:~r:o ,:r:~~~!~va~ 

J. PESSOA DE BRITO & Cll 
Rins fortes . e a ti v ~ são 
uma gorontia de soude. 
Ri11• trocos são umo ga­
rantia de dores lom!Mlres, 
dores reumaticas, cirkulo1, 
nefrites, lrregulorldadu uri­
narlos, ~g!llt • loi~ropi-
.... etc. "7 - • 

A11• estil • lliiilN'ie .,, 
... IIIOÍI do 10 OIIOS 'vem 
aindliando a 111ilhare1 de 
.--os dos rins. Ê usado 
o Nldlnondodo universal­
mlllfe o sua formula consti­
lvo a melhor Htimvlonto 
poro a atividade dos rins. 

JP>áll d 
[ 

7023 - Joao da Costa Luna Freire. , pvid!a Quaresim Bapti.sta, na•cida 1 

fil~o de Alexandre da Costa Luna tm 5 de Julho d·? 1901. em Alhandra. 
Fn .... tre e Candldn das Neve::. Luna. (leste Estado. casada, domestica. cem f 
nascido em junho d~ 1871 no Espirita damiclllo eleitoral em Alhandra. 
Santo, deste Eatado, casado, emprega I Qualificação requerida>. 
do pu,bllco. com dornldla,, eleitoral Tfl9tl _ José T,m,res Botlri&"um, fi-
em Joio Pessôa. < Q. requerida> . lho de Antonio Ta vares Rodrigues e 

COMISSO!:S, . CONSIGNAÇOE!I, BEPRESt:NTAÇOt:S, 
-- PROCURADORIA E CO~TA PBOPRIA --

Em). Tcleg.: ADONHIRAM CAIXA, 45 

Rua Maciel Pinheiro, 211 l.º andar 

João Pauôa -::- Pulilla do liftí 
70'4 - Nelson Alves do NIISClmen· Jcanna Maria da concelção, nascido 

to, filho de Braullo Magalhi,s do eim 5 de fevereiro de !910, em Estivas, · 
Nascimento e Bernardina Gertrudes deote Estado, aolteirO, agricultor. com 

1 

Alves d<, Nascimento, na.scldo em 11 domicilio eleitoral em Alhandra· 1 

~:J;."~':.r~~nl~9~o ~e~/::,asc~::~ <~~f~'f:i°,m';'q:'r~ .. eles San- ib===========================:!I 
mlcil10 eleitoral em João Pes,óa. t.oo filha ele João Fuigenc10 dos san- ========================== 
•Qua~ficaçip PX·otrh:101. e Jnl1& Fulgencio d05 Santos nascida " 

?Ob - Manuel Soares Pelxalll FI· 111n 22 de !ll'latço de 1914, em Alhan· 
Ih'!,. !Uho do Manuel Soares Peixoto dra, deite Estado, solteira. domeatlca, ' 
e relina Soares Peixoto, nnscrdd em com domicilio eleitoral em Alhandra. 1 
30 de agosto de 1914. em Alag-Oa (Qualificação r,,querlda •. 1 
Gl'ancle. deet,o Estado, solteiro, opera- TOO _ Joio Lourenço da Silva. fi­
rlo, com domic1Uo eleitoral 81'11 João lho de JOl!é Lourenço da ativa e .Rosa 

Pe=--<~=~·\~~ue.:;~Ón"6, ~u~': ~~va.~":ºà~º ~ª~; j 
filha de Joaquim Tavares de PonM,s e 1915 casado agricultor, com domicilio f' 

Maria Jesus dos Passos, na.,ci<* am eleitoral em Alhandra. ( Qualificação 
32 de Junho d• 1907, ern serra Redon- requerida>. 
da. municlpio de&te Estado, solteira, T~B - Alvlna . lriJlell C&lmtol, 11-
damestlca. cam ckJmiclllo eJeitor41 em lha de Antonio Irineu doo B&n· 1 
Jlolo -ª· <Qualificação """'1ert- tas e VIO!IBCia Maria da ~I­
da>. et.o ..-Ida em a de Janeiro de 

BEBAM 

"POLONtA'' 
A MEl.lllR CDftJA 

71127 - _1$1111~ Gerei.. 11e Ara.i,,, t91Í . ..., Alhandra. deSte l!'.ltejlo, a-1 
~,~Ula9!Pdehho Jta011r de A.ranjo e sada, domestica. com cklmd,ellio tlel-

1 

~- AtauJo, nascido em lloral.,.. Alllalldra. <Qua.llflaaçle re-
iitt 'i;;' de lN6 = :i:t •W,> • ale prUleltllt *1!11jjíi,ii/éij._ ~•""'''""""""• 

___ _,,. __ .,: p-~ K~S~, ..................... iiliiiõa;iiÍil!ilililllÍa# 
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ACTos·no GOVERNO 
PROVISORIO 

Decreto n." 24.501 - de 29 de junho de 1934 
Approva o regulamento para a. ('!obran(a. e 

!bcallza~ do lmposfA> do sello. 

(Conclusão> 

r Tenente coront'l ou capitão de trago.ta 
Coronel· ou capitão de mar e guerra. 
General. contra. ou vice almirante . , 

150$000 
200$000 
3'lo$000 

NOTA N. 17 Quando esses o!~iclaes forem nomeados 
J)ara 3 exercicio de func1,ôe~ com direito a vencimentos mlli_ 
tares pagarão. 5ello proporcional. 

93 _ Decretos de perdão e commutução de 
penas pelo ~O\·erno federal, não sendo pobre o 
agraci :.1 do • . · · · 30$000 

94 . Diplomas d<' privileg10 que não forem de invenções. 
concC'didos pelo governo federal 

Al.é 10 ennos . - -. , . , . , 
Df, ma.is de 10 até 20 annos 

~e 
1
~~€'~~a.

2ºa:º1~;~0 ·de. tem~, ·~o~êedict~s 
pelo governo federal . . . . 

96. Fa veres não especificados '. 

Por decrttos dos poderes · legislativos ou exe_ 
cutivo federae.:. . . . . .•. 

For aviso ou portana . . . , . . . . . 
97 Lloença a cidadãos _brasileiros pira 

acceitarf:m do governo estrange1ro emprego ou 
pensão, mclunve cargo de consul 

98 . Livros 

Dos despachos federaes. além do termo 

posto irascot~~~~- à~e~roducto; ~Ujei~ 'ào jm~ 

pcsto ~ co~=:61a!~~ Co~i-eetor~-s. · · 1éúoêiros. 
trapichcíros e administradores de armazens de de_ 

posito~e:ciêctadé~ anonym~;, ·Úiem . , ·.·-· . 
Dos escrivães ofticiaes de registro, distn_ 

buidores, tabelliães ' e demais serventuarios da 

justi<~acd~~~nêilt~ aos . registos pu.bli~oo: ~~ta:be: . 
Jec.l.dos pelo Codigo Civil, idem . . . . . . - , 

De bancos, casas de _ penhores. cotnpanh1as 
de seguros e assemelhadas, idem . . . . . -. : . 

· De entrada e sabida de hospedes em hoteis 
casas de pensão e hospedarias. no Dist.ricto Fede_ 

ral, id.g: ternios · de bein viv~r. de ·segllra.hç~ · e rol 

do~ cig~a~~sàr::i~~ff~~~toe ~~~~t~e~ Üistf1ci~ 
Federal e nos Estados que não possuirem legisla_ 

çâo Olb!~~l:i~~~l~~ ~i'~~i::o,id~::1 tàÜ jÚciic.iaria 
e do ~~~t~!~ât-~~~!; n1~c!~f~~;~ ~:de;!{a~ct;~as. 
ideri1 • 

500SOOO 
l :000$000 
1:500$000 

100$000 

100$000 
50$000 

120$000 

ól50 

$150 

$150 
$150 

$300 

$300 

$300 

$200 

$150 

$150 

$150 

$150 

.Kota n. 18 . o sello marcado neste paragrapho é devido 
por folha que não exceda de O,m33 por om.22, não se comP':1· 
tando as folha.b destinadas a indice ou qualquer outro fim di_ 
verso da respectiva escripturação. Excedendo qualquer dessas 
medidas. pagará -0 dobro. 

Afóra o Diario e o copiador de cartas, obrigatoriafi}.ente 
.sujeitos a se\lo. nos termos do Codlgo Commercial. os commer _ 
ciantes podetão apresentar outros livros para_ sellagem_; e o 
sena será sempre devido Csalvo o caso deA isençao por leü por 
quaesquer livros que as firmas ou empresas deseJem que se_ 
jlm authenticados pelas juntas commerciaes ou outras auto_ 
ridades competentes 

Os 11vros serão sellados depois do termo lavrado e an_ 
tes de r1.1bricados e de iniciada a escripturação 

99 . Nomeações ou promoções nos quãtiros de officiaes 
das arn:as e serviços, da 2. ª classe da reerva de 1. ª ou 2 _ ª h 
nha , do exercito ou da armada: 

2. 0 tenente . 
1 ° tenente . . 
Capitão ou capitão_tenente 
Major 01, capitão de corveta . . . . . 
Tenente_coronel ou capitão de fragata 
Coronel ou capitão de mar e guerra . 

·aosooo 
90$000 

100S000 
125S000 
150SOOO 
200$000 

local JgºDi;{r~~~()~ede~~ !d:~~: ~ª:Ja ªto~~
1J~ ~~~e~~~u~ 

ma das faculdades da Republica· 

Sem fixação de tempo . . . , 300$000 
Sendo tt:mporarias. cada anno ou menos . • 50$000 

lCl. Pro\'isões de solicitador. na Justiça local do Ois_ 
tncto Federal ou nos auditorios federacs; 

Sem fixaçi-0 de tempo . . , . 160&000 
Sendo temPQr u1as, cadc:1 anno ou menos . . 25$000 
102. Termos de ab~rtura e em1t~rramento dos 

li nos a QUt' se refere o n. 98. por livrô _. . . . 10$000 
103. Tltulos de approvação de alterações de 

estatuto!. de sociedades que dependem de appro~ 
vação do governo . . 60to00 

104. Títulos: 

L)e doutor ou de bacharel em medicina, sei~ 
<'ncias jur1dicas e sociae.s, pbysicas e naturaes, 
mathemalicas e de en11:enheiro civil. índustrial, me. 
chanico e de n.inas . . . . . . . . . . . . . . . . . 

De bachar, ... ' ~m letras, awronomo. eleqtri_ 
clst1, engenheiro geographo, archite-cto. phar-
maceut;co e dentista . . . . . . . ........... . 

De contador. guarda_livros. parteira e outros 
de habilitação ~cientifica e de profissão . . . .. 

De macl:.i11ist:1 piloto, arrais, pratico, mes_ 
tre de pequena cabotagem 

2505000 

120$000 

50$000 

aotooo 

Nota n. 19. As apostillas e os títulos scientificos confe. 
ridos por estlbelecimentos estrangeiros, facultando aos titula_ 
dos o uerc1c\o da profissão no Bra.sil, pagarão o dobro do sel. 
lo estabelecido 

105. Titulas de nomeação de avaliadores 
comme1ciees e peritos avaliadores .. 

106. T1tulos de nomeação: 

DC' despachantes das alfandegas e mesas de 
rcnd,u e de seus ajudantes . 

De caixeiros despachantes . . . . . . . . . . . . 
107. Titulas de nomeação de despachantes 

das RecebedorJBs do Districto Federal e de 810 
PR.ulo. da E:strada de Ferro Central do Bruil e 
da Prefeitura Municipal do Districto Federal 

Idem de seus prepostos . . , , . , . . . . , . 
108. Titulas de nomeação de escrevent.es 
juramentadas no Districto Federal . • . . . . 
108, Tl~IOII 11,8 120llll1Q6o \1ç qt{lÇ!f.aj Ili> 

3ot000 

150$000 
80$000 

SotOO() 
20$000 

30$000 

Í ~lXÕ - Domingo, 19 de agosto de 1934 
e1<erclto ou cl8 m&Tlnhe. para etnprego admlnle­
tratlvo em repartições ou estabelecimentos_ m111. 
tares exceptuado9i OI cargos adltrictos aos RUI! 
poet.o's e sem augmento de vanta.geru, pecunlarlas .• 

110. Titulas de nomeação de administrado_ 
res de stmazens de depogltoe. de lelloeiros, correc. 
tores, Jnterprctes comme-rciaes. traductores publi~ 
cos e traptche1roo . _ . . . .. 

De prepostos de leiloeiros 

5f000 

20()1000 
óotOOO 

111. Titules de nomeJçâo µaru commJasOes do go\.'erno 
fMeral ou de quaesquer funccionarios da União. 1ncluslve o 
prefeito do Districto Frderol · 

Sem vencimentos . . 
Com vencimento~ menores de 4:000$000 por 

anno com ven~Ímenk>S ?Tlalorea d,, 4:00oSOoo por 

anno i i2·. Tittit.06 -cté. rrCOnctUcçá·o ·c1~ remOçáo· d~ 
cmpregc, ou uovos tltulo.'- parn conlinu'-tçã.o no 
exerclclo do cargo, sem melhoria de venci.menta~ 

f,~ ~v{f~ã/e~~~si~~ tei~ ~!f~~erdc:unfíl~~r~ 
Federal 

'l'ABELLA C 

2$0-00 

3$000 

10$000 

3$000 

-Emolumentos da Junta de Corredore!i de llercadoria.s 
do Dlstrict.o Federal , cobradoFI em estampilhas pela rrspectlva 
~N·retaria: 

Archivamcnto de qualquer documento ou 

livro Ar~Ílivameflto · de ' ahlob:tras · de merêâct~~i~~ 
a rec1uerinwnto do~ intcr~ssados , . . 

A~.testado de quahdade e de classificação 
de mercadorias, por especie 

Busca i:.os Ih-Tos flndos ou papel:s archiv:1das: 

5$000 

1$000 

10$000 

De mais de seis mêses até u~1 anno . . . . 2$000 
De mais de um anno até dez annos . . . . 4$000 
De mais de dez annos nté trinta annOb 10$000 

se a parte indicar o anno'. 

De mab de tríntl annos até cincoenta annos 

Se a parte não indicar o anno: 
De mais de trinta annos até cincoent.a annos 
De mais de cincoenta annos . . . . . 
Certificaôos de quantidade de mercadorias 

para exportação _ . _ _ . . . . . . . , . . . -
Certificados de classificação de café e assu_ 

car Pó!'rt~~:;gaden6e~~:1~ados de qualidade ~{t 
cla..ssificação de qualquer mercadoria 

certidáo de qualquer colação: 
Regista.d.:; dentro de um periodo de doze 

20$000 

40S000 
lOOSOOO 

5SOOO 

1$000 

3SOOO 

méaes .. .. , , . .. .. , . . 5S000 
De me.i'- de doze meses 10$000 

Certidão de- cotação media semanal, por semana e por 
cspecie de mercadoria: 

Até seis mêses . 
De mais de seis mêses. por semana . . 
Certidão verbo ad verbum de qualquer do. 

cumento archivado na Secretaria da Junta -dos 
Correctores, por lauda de papel de 33 X 22 centi_ 
metros . . . . . . _ . - • . . . .. . . . . 

Portarias de licença concedida aos correc_ 

tores, ~~~r~s dr;:~~d~· da conÜnissão de ~·ist'.o"ri~ 
Termo àe compromisso de corrector de mer­

cadorias e de apprt,vaçã.o e nomeação de prepostos 
Verificação de qualidade de mercadorias 

pela confrontação cotn os typos officiaes. devld.a_ 
mente arclúvados, de operações não realizadas 
por intermedio de corrector de mercadorias. por 
especie de mercadoria . . . . . 

TABELLA D 

5$000 
6$000 

2$000 

6$000 
5$000 

lOSOOO 

20$000 

DEPARTAi1fENTO NACIONAL DE SAúDE PUBLICA 

Taxas e emolumentas cobrado..,;; em sellos, pela Inspec_ 
toria de Fiscalização do exercicio da pharmacia. de accbrdo 
com a tabella que acompanha o decreto n. 19. 606, de 19 de 
janeiro de 1931, approvada pelo decreto n. 20.377. de 8 de se 
tembro de 1931 

Licença inicial para funccionamento de 
pharmlacias, Jaboratonos phlarm.a,ceutlcos, lJ!l.bora~ 
torios de analyses. estabelecimentos industTlaes 
pharmaceuticos. drogarias. depositos de drogas e 
especialidades pharmaoeuticas e estabelecimento., 
congeneres, valida no exercicto de um anng . . . 

RevJ.lidacão annual das licenças destes esta_ 
belecimentos e hervananos já exisWntes . . __ 

Licença para expor á venda especialidades 
pharmaceuttcas, vallda por 5 annos , . . . . . . 

Revalidação de licençs de especialidades 
pharm2 ceuticas, valida por 5 annos . .. . . . . . 

Transferencia de responsabilidade ou de pro 
priedade ou de responsabilidade e propriedade, 
a.o mesmo tempo, de licença de especialidades 
pharmaceutica~ e desinfect.antes . . . . . . , . . . 

Declarações das autoridades sanitarias. per_ 

100$000 

5$000 

100$000 

50-,000 

100$000 

CONVENÇA-SE),. 
A SI PRO,RIO 

\ 

t ... que o Rhcu111atismo que lhe atormenta; que a Oâr ftôt 
Ossos que lhe ellvtnena a nl,tencía; que: o Arthntismo que 
lhe dillicullo 01 IIIQVÍlllentos, têm por couso uftiçc, o ifflpuruo 
do 1on9ue. Ã Ã 1 
Depure o sangue com o TAYUYÁ DE•S O JO O DA 
BARRA e todo, 01 seus mofes de,opporrcerao.ropidomenle. 1 

~Alf ,.;~Y.~ .~:10
5l~ep!~!? .?s~. R"";::~·"1 j 

tol, conhecido e usado ho moí, de 50 on- Rh ' 
nos, aconselhado ~101 ,,udicc,s e: 'çonsa- Ardi.·;:~:;º 
grado pelo povo. ~!~t:: 

D0t1h1o• 
Ferida 
Oõ, "º' OtMt 
E1t1pin!en1 
EropçÕH do Pelle 

.DE SÃO JOÃO "QA BARRA ~:~~;~::v~~~:; 
mitttndo a habitação de predios, no D1stricto Fe_ 
deral , . . 1$000 

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA :)L\RITIJIIA 
E FLUVIAL 

Cartas de saúdC' a embarcações estrangeira· 
Idem a embarcações nacionaes, que tnfegam 

para o estran~eiro . . . _ .. 
Idem de cabotagem nacional 
Certificado de expurgo 

20,000 

lOSOOO 
1 000 
2SOOO 

TABELLA E 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE l!\'DUSTRIA 

Taxas e annu.idade das patentes de invenção cobradas 
em virtude dos decretos ns. 16.264. de 19 de dezembro de 1923 
e 22. 98D e 22 . 990, de 26 de julho de 1933 

Sello de esta.mpilha 

A verbaçõ& do registo de transferencia dM 
patentes de inrencão . . . . . . 

CCrtidio de tra11sferencia de patente . 
Certidão de transferencia de marc: 
Copia photot~tica de docu~entos e de mar. 

ca e desenho de patente de invençao .. 
Deposito de pedido de patente de 1~vençáo 
Deposito de pedido de garantia de priond.ade 
Deposi~o de pedido Pª!ª registo de marc.1_ 

de industria Ol' de commerc10 de um~l. ou mau, 
classes . . . . . . 

Jru;cripção para exame á matricula do agen_ 
te offic.ial de Propriedad~ Industrial . . 

Interposiç-ão de qu~lquer recurso . 
Pedido de prorogação de prazo . . 
Petição solicitando certidão de ex1stencia 

de marca igual á que se pretenda registrar 
e mais 5SOOO por classe que accrescer. 

Publicação de pont.os caracteristicos exce_ 
dentes de 20. por ponto excedente 

Registro de marca de industria ou commer. 
cio 

SELLO POR VERBA 

Pela expedição da cart'l p~1t.ente de mvencão 
Pela expedição do titulo de prop11edade 
Pela expedição do certificado. de registo de 

mal'Ca de industria ou dt> commerc10 
de uma classe 
de cku.s clas!*'s 

e mais 30S000 por classe que accrescer. • 

20S000 
50SI)(',() 
50-5000 

5$000 
5()',00() 
25SOOO 

50~000 

100~000 
50.•000 
lOSOOO 

20S000 

5$000 

25$000 

100$000 
50$000 

100$000 
130$000 

Além dos c>1n.:>lumentos estabelecidos. o prcprietario da. 
m·nca de industrir. ou de commercio pagará a tRxa de 15~S000. 
antes de ser encaminhado o seu pedido _á repartição m_tcr,. 
nacional nlém dos emolumentos estabelecidos nns respectivas 
convenções . 

O conoeH,ionario ou cessionario de patente de invenção 
ficará sujeito no pagamento das seguintes annuidades: 

;1.) de 50$ pelo primeiro anno ; 
b) de SOS pelo segundo anno: 
e> de 110$ pelo Lerceiro anno e mais 30~ por anno que 

se seguir sobre a annuidade anterior 
Pela certidão de melhoramento da propria invenção, o 

~~~~~
0
:dra:::áse ~~~~ªd:óv:;~~ .. / a~~~n~~ t~

0
x~

5
~~n~::~it~ 

e da carta patente. 
F.m ca~o algum as annuidades e taxas serão restítuidas 
O .sello por verba será arrecadado em \irtude de guia 

expedida pelo dlrcctor de secção. 

TABELLA F 

Taxas e cmolwnentos cobrados em estampilhls pelo 
Instituto de Identlficação e Estatistíca Crimmal da Policia 
do D1strcto Feõ.ernl. 

Attestado de bons antecedentes 
Authent1cação de doc11mentoo 
Cancellamento de nota . 
Carteira de identidade <typo commum 1 

Carteira de identidade (typo internacional, 
Carteiras p&.1'a funccionarios publícos . . . . _ .. 
Carteira de identidade para o serviço domestico . 
Folha corrJdn . . . . . . . . . . . . . . . . 
Indemnização de material de 5$000 a .. 
Reconhecimento de impress()(>s dlgitaes 
Rectificação de assentamentos • . . . . . 
Visto de cnrteiras de estabelecimentos congenert:'.s 

PHOTOGRAPHIAS JUDICIARIAS 

Clichés de 20$000 a., .. ,, ... , . 
Pro,·as photographicas de 5$000 a 

TABELLA G 

6$000 
5$000 

20$000 
10$000 
30$000 

óSOOO 
ó$000 

20$00<) 
IOiOQO 
5$000 

10$000 
10$000 

lsotOQO 
70$00-0 

Licenças para porte. transito, propriedade e compra de 
explosivos. armas e muniçSes, expedidas pela Deleracia Espe­
cial de Segurança Polltica e social : 

compra d~ exp1.osivos, .arrn.as e mtmiçóes 2$000 

Gula de permissio w,ra embarques, dNt'mbarques e en­
tregas de exploalv~. ~!'&.!'i munições : 

em cada guia (quatro 11ule.s) . . . . . , , , . . . . . , . 1,000 
~. '11J!Hiffl e p,9\'1.ml&I • • ' •, '• 3fOW 
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A primeira. Refeição Pela manhã - alimente 

Cada chicdra de TODDY custa só­
mente 200 réis ••• mas vale muito mais. 

Licenças para a queima de fogos em festejos 
publicos 

Licença para a retirada da Alfandega de 
explosivos. armas e mtJnições . . .. 

Licença p.ira transito com arma de caça 
Pela primeira arma 
Pelas tubsequente.s . . 
Porte àe arma de defesa individual : 

por arma 

os seus filh09. 
t 

Senhora: 
Está com-

provado que quas1 na totalidade as creancas vão mal 
alimentadas á escola. Eeaas ternas creature.s que cres· 
cem, cujos organismos em pleno desenvolvimento clamam ... 
por uma bõa alimentação, vão á escola desprovidas de <li 
reservas organicas. escassas de forcas e sem protecção 
contra as enfermidades que as ameaçam. ... ~.. .• .• .... 

Trez chícaras de Toddy, frio ou quente. manterão 
as energias vitaes dos seus filhos. Dê Toddy aos seus 
filhos. desde hoje - e observe como augmentam de 
peso, semana por semana. ganhando em carnes, em 
côr, em forças e em energ1a1>. 

30S000 

2$000 

10~000 
~.000 

10$000 

Na área urbana .. 
Na área suburbana . . . . . 
LicenÇRS para ~ahtda de collect.iv1dade na 

êpoca dos folguedos carnavalescos. quer se trate de 
assQciação já licenc:Jada para. tunccionar, quer dos 
agrupamento.:, que se formem para aquelle fim, na 
época indicada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Lioc-nça para sailida. na. época destinada aos 
folguedos carnavalescos, de Vt.'hlculo-annuncio, con­
duzindo uma ou mais pessóu. fantaslada.s ou não. 

!OOSOOO 
,osooo 

20S000 

20SOOO 

Porte de arma àc defPsa para proprieta1·ios de auton\oveis, 
quando em viagem : 

Licença para sahida., em qualquer época do 
anno, de wn ou mais indivíduos caracterizados, pa­
ra propaganda commercial ou não 20$000 

20$000 
!OOSOOO por arma . . . . . . . . . . 

Registo dl" arma cm residencia particular ou 
em e!>tabelecimento commercial <licença perma 
nentel . . . . . . . . . _. . . . .... 

Multas cobradas em sel~-0 pela mesma Dele 
gaci.a ; 

20$000 

5$000 

Licença para ensaios carnavalescos . . . . 
Licença para funcc1onamento de circos .. 
Matriculas de ajudant.es de motoristas . . 
•· Visto" da. auctoridade policial em passapor-

tes Rfgist~. de iicenças de ve-111Cu1os. eul. gerai: 

2$000 

20$000 
2$000 

10$000 

o que contem Toddy 
e o que foz 
Toddy contem em proporcão correcta 
PROTEINAS ••••••••• que são indispensove 

poro o desenvolvimento 
dos musculos e tecido-. 

CARBOHYDRATOS .. ,que geram energias; 

FERRO·········•••••· que ougmenta os globu 
los vermelhos do sangue; 

PHOSPHORQ ....... q,e fortalece o ce•ebro. 

CALCIO ••••• •••••••• que contribue poro o 
formação dos ossos e 
dentes; 

VITAMINAS····•••••Que estimulam o oppetite 
e vigorisom o organismo 

A côr e o opporencio de Toddy podem 
im1tor-\e, mos o scient,fico dosagem dos seus 
componentes fat de T oddy o alimento m~ 
completo e integral da natureza. 

Por isso Toddy é o unico. 

Buscas no; livros findos ou papel.5 a.1ch.i,·ados • 

De mais de &eis mê.5es até um a.·mo 
De um atê dez annos 
De dez até trinta . 

Se !ôr indicado o anno 

De trinta atê 50 annos .. 

Se não fôr indicado o anno . 

DE" 30 até 50 annos . . . . 
D~ mais d'? 50 annos . 

TA.BELLA L 

Emolumentos consulares 

(Decreto n. 19.546, de 30 de dc1.embro de 19301 

3S000 
15$000 
i5SOOO 

30$000 

60r,()00 
150{000 

Armas de fôgo não reegistada.s (clandcsti.na.:;1 escontra 
das e apprehe-ndidas em residencia pa.rticul.ar ou cstabel~cimen~ 
to commercial 

Termos de r€sponsabilldade para exploração 
de vectreiras ou para o commercio àe armas, muni­
çó<:s inflammfP•eis. productos chímicos e explosivoo 

Titules de habilitação de carroceiros, c7el1-
ta.s. motocyclista. cacheiros, motomeiros e motoris­

:Moeda Pu-

pela primf1ra arma . 
pehs subs-equentes .... _. 

100$000 
20$000 

Armas bnnc...s prohibidas (OOCTetas, encontradas e 
apprehendidas em residencia particular ou em estabelecimento 
commercial 

pela primeira arma .. 
pela~ subsequentes 

Armas brancas prohib1das <secretas> encontradas ou ap 
prehendidas em poàcr dos respectivos porta.dores na via publi 
ca, logradouros pubHcos ou em vehicu1os '. 

por unidade de arma !OOSOOO 

Explosivos em geral en.contrados e apprehendidos quar, 
do portados ou \"Pndidos clandestinamente : 

pelo primeiro kilogrmumo 
pelos subsequentes . 

IOOSOOO 
20$000 

Fogos de arlillcios proWbido...~. encon~rados e apprehcn 
<lidos quando portados. vendidoo ou e\U queima : 

por especie de fogos 20$00 

M~mçáo .de qualque_r especic e cali~re encontrada e ap­
prehend1da, cuJa existencia seja clandestma: 

p{!la primeira carga . 
peles cargas subsequentes 

Porte de 'lrma de fogo sem licença na. via 
publica, logradouro.::; publit'Os ou em vehiculos: 

por wüdadc de arma 

TABt;LLA H 

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL 

Emolumentos rubra.dos em estampilhas : 

Alvarás ou ordens. para a sa.hlda de pessóas 
rec0lhida., "'ID custodia e para a soltura de presos 

por q~i1~1~l,; 1;;~t!~irega de ~ehlcúio; ·~01hid~ no 

~1~~;lti ~~~~iJfctOs · áJ, - .rePa·r·tiçõe~. niu~icipaes do 
Districto Federal, em virtude de termos d~ re~ 
pon:-;ab1lidade. as::;ignados para o co~erc10 de 
armas. de inflamnrnYeis e para a exploraçao de pe~ 

ctrcira~ verba.Ções · ct·.:· mai1:1cU1á.~ cte . ;ehicuio~ : .. 
carterras de conductorcs de vehiculos, mo 

tocycltt~~!n~~·tis~~.t~ ga;~~~~~n · 'cté · ;not~riStás. 

mot<'<:~~~};~e~ ~oc;f!~t: "de ÜcellÇá ~XJ)edlda · i>ela: 
.<-rcretnria. que não se enqund_re em nenhum dos 
itens acima 1bando.s precatonos, etc) 

20$0QO 
10$000 

100$000 

3SOOO 

5S000 

2°'~000 
2SOOO 

f>S000 

2$000 

2()1000 

Lict'nças para abertura ou funcclonamento :annuttl de 
theatros e cinematographos, concedidas por aut.or1dades po 
lic1acs: 

N'.1 área urbana . 
Na áreo .!::iuburbana ·. . , . . . . . : ... 
Licenças para o funcc1on~mento de sociedades 

recreativas. sem entra.das retnbulda:s . . . . . 
Licenças para a sahlda de soctedades recl'ea 

tivas ou não 

200$000 
100$000 

20$000 

20$000 

Lice"nças para funccionamento de parques de diversões, 
dancings cabarets e semelhantes: de sociedades recreativas e 
desportiv'as, com entradas retrlbuidas, de outros . espectaculos 
publicos de que se auferir 1Uel1>, qualquer que se, .. o numero 
ge funcções. dentro de exere!c!o · 

ta.e. . 
Tér~~. de fis~Ca· P~~ª dese~b~·rciue de ~-

t.rangeiros . . . . . . . . . . . . . . . 
Ce111dões dos me5m.os t.erm&.> 

TABELLA [ 

Taxas a cobrar ~las Capltamas df" Portos . 

Pela. exportação e caderneta-matricula. cor­
respondente á inscripção rnaritima individual . 

Pelo registo de titulo, ea.rta ou diploma ex 
pedido pela.s Capitanias de Portos . . . . . . . . 

Pela inscrtpção e1u exames a serem presta­
dos nas Capitanias de Portos para o exercicio de 
profissão que exija a expedição de titulas, carta ou 
diploma . . . . . . . . . . . . . . · . . , · · · · 

Pela revalidação de titulo, carta ou docu­
mento expedido por escola estrangeira . . . .. 

Pelo registo ô.e embarcação nacional . . . . . . 
Pelo an·olamento de embarcação nacional 

não sujeita a registo 

25000 

35$000 
15$000 

1$000 

2$500 

10$000 

100$000 
20$000 

2$000 

Pela concessão de licença a1mua1 a embarcação regl.S-
tada: 

Até 30 tonelacl&s liquidas de arqueação 
De mais de 30 até 50 . . 
De mais 50 até 76 . 
De maio de 75 até 100 . . . . . . . • . . . . 
Por tonelada que c:.eeder de 100 toneladas 

Uquirtas de arqueação . 

10$000 
15$0()0 
20SOOO 
30$000 

,200 

Pela concessão df> ltcem;:a annual a embarcação al'ro-
Iad.1 

Até 10 toneladas liquidas de arqueação .. 
De mais de 10 até 25 
De mais de 25 at<l 50 .. 
De mais de 50 até 75 . 

~r n~~~.1~"ci1
5 Qt;; ~~~eder de iôo' 'tonei,;_das 

liquida:et~ :~~=:i:i de ·Úc;~çâ. cte qualquer nR • 

tureza p~~o a~~bca~~id1!~cada ·~o regi&k> "c;u nO at: 
rolamento de embarcação . . . ·.. . 

Por termo de abertura nos livros de embar-

cação P~r · ·tenno· dê er{cer?a.;.;ento .. nos . H~os. dê 
embar~J~~eP°cfe f~iida· é011ce_ciidô. a ciUAi<iuêr 
embarcação sujeita a essa formahctade . . , · · · · 

Por passe de sahida concedido n ~mbal'ca­
ção de coberta ou de bocca. aberta para. v.baljar en­
t•·e portos de um inesmo Estado. assim se conside­
rando o Districto Fedti·al e o Estado do Rio de Ja-

n~iro p'c,1: ·~rmo de ·~1&toriã ·proCedldà: e1~ ·e1Ub11f~ 
caçã.o, com excepção dos que se re!erem ás empre­
gadas na pequena cabot~em · · .. 

TÀBEL\.A J 

, Decreto n.• 19. 009, de 27 de novembro de 1929) 

5$000 
10$000 
15$000 
20$000 
30$000 

S200 

!~00 

!S200 

2$000 

$100 

1$000 

3$000 

10$000 

Tabella de correetarem e emolumeD'°8 dos tornclores 
de navios: 

Emolumentoo (a serem cobrados em esta.mpilhas) : 

Certidão verbo ad verbum de qualquer documento archi­
vado, referente aos correctores de navios : 

Por lauda de papel de Om,33 de compri.n1en• 
to por Om.22 de largura .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. 

Registo de communlcaçlíes do exerelc!O de 
agencia de navios . . , . . • . . • . , · · · · • · · · • · · · · 

Termo de compro1nisSo de C01'lector e de ap­
provai;ão ~ nometÇlo ~.; !"e~ , 

7S500 

)6$000 

bratjlei:ra rentag~m 

1 - Legalização do manifesto de um 
navio, de qvalquer port.o estrangeiro para 
qualquer porto do Brasil : 

das 

das 

das 

De 100 toneladas ou menos . 
De mais de 100 até 200 toneladas . 
De mais d-e 200 atê 300 toneladas . 
De mais de 300 até 400 toneladas 
De mais de 400 até 500 tonelsdas 
De ma!s de 500 até 1.000 toneladas 
De mais de 1 000 até 1.500 tonela-

De mais de 1 5ÕO ~tê· 2 ÕÕO tonels­

·0e m:lis de 2.000 até ·2.soo to~elâ­

De mais de 2. ooó até 3 000 · tonel~-

d».s .. De mais de 3 000 ~té 4.000 'tonela­
das 

Acirna de 4 000 toneladas até o li­
mite de 20.000, mais 5$000 por 1.000 to­
nelad3s ou fracção. As embarcações de 
tonelagem superior pagarão por 20.000 to­
neladas 

A b.,.se parn. a cobrança de emo­
lumentos pela IegalizBção do mamfesto d~ 
carga e a tonelagem liquida total da arque­
ação do navio. confórme constar da respe­
ctiva carta de registo, passaporte ou do­
cumento equivalente e no caso de ser o 
navio arqueado em outra medida que não 

to!~r:J:ct;;.!~f!ir~1
eljd~et~~I~á c~~fc~d:.at 

As taxas acima estabelecidas serão cobra­
das sem alteração. no caso do navio to­
mar cnrga, pelo 'menos, P?,1'ª três porto.."> 
brasileiros. No caso de so carregar para 
um ou dois portos, o uníco manifesto ou o 
que fôr destinado ao primeiro porto do 
Brasil pagará mais 50 tr. sobre a taxa 
devida. A carga embarcada para um porto 
brasileiro, onde d~verá soffrer t_ransbor­
do para outro navio. que a levara ao ~t-'U 
destino. não está .titJjeita a manifesto es­
pecial alêm do que Já. traz o navio para o 
porto onde st: fará o transbordo, sendo in~ 
cluicb. no final deste manifesto sob~·º titu­
lo: "Em tran.o;;tto psr~ .. "; ab1-à'se".'fl.. 
porém ml\nifesto. especial. quando assun 
requerer a E1genc1a mA.ritima intert-ssada. 
Exceptua.se a carga destinada a Porto 
Alegre e Bello Horizonte,_ com baldeaçito 
em qualquer porto brasileiro. para. a qual 
e obrigatorio o manifesto ~special. Deve 
também SC'r legalizado mamfesto de car­
ga despach&da parn Montevidéo, com 
transbordo para Porto Alegre. As emblLr­
caçõt::s brasileiras terão 50. n-;.. de rl'du­
cção nos emolumentos devidos por lega­
lização d!' manifestos de carga 

2 - Legallza.ção do manifesto 'Sllp 
plemer:tar, leito no mesmo porto, depois 
de encerrado o primeiro • . . . . 

:; - Legalização de manüesto de ar­
tigos destinados a importação no Bras!J 
em vehiculos e ~m animaes de carga . 

4 - Certiflcado negativo de carga 
para. cada porto do Brasil em que o na­
,10 haja de tocar e para o qual não 
te:lru!. carregado no porto da. ~e con­
s~lar. á Vista de declar.ação do oamman-

Ouro 

5,000 
IOSOOO 
15S000 
20S000 
25S000 
30S000 

35$000 

40S000 

45SOOO 

50SOOO 

555000 

12IOOO 
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navegação 6SOOO 

5 - Visto em conhecimento de car 
ga cada ronhecimento . . . . . . . . . 3SOOO 

6 - certificado consular na decla­
rnção de eno ou om is.são em manifesto 
de carga, a.presentada antes da chegadn. 
do navio ao porto a que se refira o ma 
nifesto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 6S000 

7 - Carta de ~aúde de um navio. 
nos togares onde não hnja repartição que 
a forneça . .. , . . . . . . . . . . 12$000 

8 - Vi~to em carta de saúde de 
um nnvio . . . . . . . . . . . . GSOOO 

9 - Vi.sto t"m listn positiva de 
passngeiros de um r.avio para cada por-
to de desembarque 

Cada grupo de 25 passageiros ou 
fra(·çflo dl·~tc numero . . . . . . GSOOO 

10 - Visto em matricula ou em co-
pia aulhenticada de matricula. de tripu-
hção de um navio 6SOOO 

11 - Matricula de- -.ripulação ou 
rol de equipagem de navio brasileiro 12SOOO 

12 - Mudança na matricula da 
tripulação de um navio brasileiro: 

Cada homem embarcado ou desem-
barciado '.?SOOO 

13 - Visto em diario nautico de 
na\·:o brasileiro 3SOOO 

14 - Auctorizar um novo d.iario 
nautico de navio brnsile,iro e rubricar to-
ctas ?S folhas ; 

Por série de 20 folhas ou fracção . . 5S000 

15 - Passaporte de uma embarca­
cão brasileira 

a l De mais de 200 toneladas 20$000 
b l De menos de 200 toneladas . . 5S000 
16 - .E'ndcsso no passaporte de uma 

embarcA.ção brasileira Gratis 

17 - Certificado de seguir em las-
tro uma embarcação ou manifesto de 
ln.stro; 

a, nos portos estrangeiros situados 
nos rios Oyapock, Uruguay, Paraná, Pa­
raguay, Jaguarão e na Lagôa Mírim, as· 
sim como nos rios que desaguam nessa 
lagô!l., e nos afluentes dos citados rios e 
nos porto:, estrangeiros da bacia do Ama 
zonas, cada certificado ou manifesto de 
lastro· 

sendo a embarcação de menos de 
1or. t.oneladas . . . . . . . . . . . 4$000 

Sendo de mais de 100 toneladas BSOOO 

bJ Nos demais portos estrangeiros, 
marit.imos ou fluviaes, cada certificado 
ou manifesto de lastro ; 

Sendo a embarcação de menos de 
100 toneladas .. .. .. .. . .. .. . JOSOOO 

Sendo de mai; de 100 toneladas 16SOOO 

18 - Inventario de uma embar­
cação · 

a l De mais de 200 toneladas 
b) De menos de 206 toneladas 

19 - Vistoria de uma embarcação : 

30SOOO 
15S000 

a) De mais de 200 toneladas 40SOOO 
b J De menos de 20 toneladas 30$000 

20 - Interferencia do Consul em 
vib:toria. de mercadorias a bordo. quando 
pelo Consul3óo hajam sido nomeados pe-
ritos 30SOOO 

21 - Interferencia do Consul em 
vistoria de mercadorias cm terra, quan­
do não contrariem as leis locaes e quan 
do pelo Consulado hajam sido nomeados 
peritos 20SOOO 

22 - Nomeação de peritos 

Cada um 6$000 

23 - Mudança de bandeira nacio-
nal para. estrangeira, i~cluindo o registo 
e a recepção em deposito dos papeis da 
Pmhru·c:açâo, no caso àe venda. de embar-
cação . .. . . . . . . . 50SOOO 

24. Mudança de bandeira estran 
geira para nacional. no cJso de compra 
de embarcação 258000 

para !~tra~~~1:~ç~nc~~i1~ª;~ir~g~r~ioena~ 
recepção em deposito dos plpeis da em. 
barcação. no c<>.so de arrendamento: 

Sobre o preço do arrendamento 
annual 

26. Pela mesma operação do n. 25, 
mas de bandC'ira estrangeira pela na 
cional: 

Sobre o preço do arrendamento 
annual e. 

27. Nomrnção ou approvação da 
nome:ição de um capitão de navio bra 
sileiro e registo desse acto 

28. Carta de fret:.tmento 

29. Venda publica de mercadorias 
avariadas ou outras pertencentes á carga 
de uma embarcação: 

Sobre o preço da venda .. 

30. Arrec1dação de objectos perten. 
centes á carga e casco de um navio brasi_ 
leiro naufragado: 

Sobre .1 avalia.ção total 

31. Legalização de facturas: 

Pelo valor declarado da mercadoria, 
cxclusJve frete e despesa: 

Alé E 200.0_0 .. .. .. .. .. .. 
Cada t 100_0.o a mais ou frJcção 

dessa quantia. 

J2. Despacho de a.erona ve: 

,1J Legalização do manifesto de car. 
ga, de qualquer aerodromo ou aeroporto 
estran,e1ro para qualquer aerodromo ou 

12SOOO 
12SOOO 

4~000 

1$000 

n c rn porto do Brasil . . . . . . . . 12$000 
b) Visto em conht·cime,ntos <lc car _ 

gn, cacto conhecimento . . . . . . . . . . 3$000 
r) Visto em certificado ou em co 

pia authenticada do tertific-1.do de navega_ 
bll!dadc . . . . . . . , " . . . . . 2WOO 

d) Carta de saúde, nos legares on 
dl' não hajn repartição que a forneça 4$000 

t•J Visto em carta de saúde . . . . . 2$000 
f1 Visto em lista positiva de pa!'i_ 

sagelt·os _ . . _ . 6~000 
g) Visto em lista de tripulação ou 

em copia authenticnda de IL<;ta de t.ri. 
pulação . , 2~00 

Não scrâ. visa 1a. a lista ou a copia 
authenticada da lista de tripulação sem 
que se visem tamb1~m. gratis, os certi!t_ 
cactos ou as copins aulhenticadas dos cer _ 
tiflcado~ de competencia dos tripulantes 
c,ue de$tmpenhem funcções technicas 

h) Matricul.1 de tripulação de 
aerona·,e brasileira . . . . . . . . 4~ 

il Mudanca na matricula de tri 
pulação de aeronave brasileira, cad \ 
homem embarcado ou desembarcado . 3li000 

Não será eff~ctuado embarque de 
tripulante sem que seja visado, gratis, o 
certificado ou a copia authentic:1.da do 
certificado de competP.ncia do mesmo 

33. Regis.to de um brasileiro na ma_ 
tricula do Con~ul.a.ào e expedição do com_ 
petente titulo de nacionalidade . . . . . . . • 

34. Visto annun.l em certüicado de 
matricula . . . . . . . . . • . . . . ..... . 

35. Vis~,0 em documento expedido 
por aut-0rid1de brasileira ........... . 

36. Celebração de um casamento no 
Consulado e expedição da respectiva cer. 
tidáo ... " .. " . . " " .. " " 

37. Registo de casamento não cele_ 
brado no Consulado ............. . 

38. Regis.to de nascimento e expedi_ 
ção da respectn·a certidão . . . . . . . . . . 

39. Registo de obito e expedição da 
respectiva certidão . . . . . . . . ... 

4.0. Certidão de n.1scimento 
,11. Certidão de casamento .. 
42. Certidão de obito . . . . . . 
43. Certificado de vida, para qual. 

quer elleito . . . . . . . , . 
44. Testamento . . . . . . . .. 
45 Approvação de testamento 

46 Inventario de bens por fallec1 
mento: 

17. Escr;ptura de compra~ e venda. 

Até 20:000SOOO ..... , 
Pelo que exceder de 20: OOOSOOO 

48. Acto de sociedade: 

Até 20:000SOOO . . . . . . 
Pelo que exceder de 20:000SOOO 

49. Modificação. continuação ou dis_ 
solução de sociedade: 

Até 20:000SOOO . . . . . . . . 
Pelo qu~ exceder de 20:000SOOO 

5('. Escriptura e r~ isto de qu3Jquer 
contracto: 

51. Di:iheiro rectbido por conta de 
partic~lares: 

Uma commissão de . . 

52 _ Sentença arbitral: 

a.) Sendo de valor determinado: 
até 5:000SOOO .. .. .. .. .. .. .. 
Pelo que exceder de 5 :OOOSOOO até 

10:0COSOOO .. . .. .. . .......... .. 
Po~ quantias de 10 :OOOSOOO a mais, 

ou fracçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
b) Sendo de v1lor indeterminado ou 

sobrr objecto ine"-aliaveJ 

53. Procuração ou substabelecimento 
lavrado nos Hvros do Consulado inclusive 
o t.raslado. e sómente ~uando os ou'torgantes 
seJam. c1d~dáo~ brasileiros, salvo, quanto 
á nac~onahdadC'. o caso de se tratar de pro. 
curaçoes de capitães de navios estrangei_ 
r'?s a correctores ou a de~pachantes de na 
v1os. p.::.ra terem em~ito no Consulado a.S 
guaes poderãv ser passadas no proPrio 
Consul, do. si cs capitães o preferirem: 

a J Para cobrança de pensões do Es­
tado, verycime!ltos de serviço publico, apo_ 
sentadcna ou 1eforma •.........•.... 

b) Para comprn de títulos da divida 
public:i. brasileira ou cobranç.1 de juros 
da mPsma ou de so:nmas depositadas em 
em Caixas Economicas . 

cl Pa1 a outros effe1tos não declara 
dos acima 

HavendJ nnis de um outorgante, ca­
d_!l um delles pagará emolumentos, na ra_ 
zao~supra. E"c~ptuam_se, porém. as procu. 
raçoes de marido e mulher, irmãos e co 
herdeiros para. o inventario e herançâ 
commum, umversidade, cabido conse. 
lho, irmandade, confraria. sociedàde com 
mercial, scient1fica. liUcraria ou artistica­
que pagarão como um só outorgante. ' 

54. Reconhecimento• de assignatura 
ou Jegali.zação de documento não passado 
no Consulado: 

a) Qu1ndo de':itinado á cobrança de 
pensões do Estado, vencimentos de ser 
viço publico. aposentadoria ou reforma~ 
compra de titulos da divida publica bra. 
sileira., cobrança de juros da mesma ou de 
sommas depos..tadas em CJixas Econom1 

cas · · b.) · Q~~~d~ dCsti~~do· · a ·o~lrOS · fi~~ 
não d-eclarados acim:t . . . . 

f I Quando em um mesmo documen 
to houver mais de uma asslgnatura, c!ã 
mesm3 pe&Wl, pelo reconhecimento das se. 
guintes se pagará a metade das taxas es 
tabclecidas neste numero. -

dJ Quando se tratar de publica.for­
ma ou de certidão contendo varios do 
cumentos. cobrar..se_ão pela sua Iegalizl: 
ção os emolumentos correspondentes á Je .. 

2SOOO 

1$000 

3SOOO 

Gratis 

5$000 

Gratis 

Gratis 
3SOOO 
3$000 
JSOOO 

3$000 
25$000 
J2SOOO 

10,000 

5S000 

2SOOO 

40SOOO 

2$000 

4$000 

8S000 

2S000 

4SOOO 

2' ' 
4',,. 

2"', 
!"l, 

2-. 
1"', 

}<ó 

1:.!cç 

J 1~ r;. 

l':o 
}:!<;. 

1', 

gn.lizaçft.c, de tantos documentos quantos 
o, que estivcrc-m tram.crlptos. ó. r.izã.o 
:mpra 

55 c,,,tiàão: 

Além do.; emol~untntos da busca· 

Contend'> 100 palavras ou menos 3$000 
Por seri·~ de 100 palavras a m1is, 

contando_se como serie completa o ultimo 
grupo de palnvras. 'luando não alcance es . 
t;;f" numero 2SOOO 

56. Buscas noo livros e papeis do 
Consulado, quando requeridas por pcssõas 
competentes e autorizad1s pelo Consul. 
depols de examinado o caso: 

Si o reql.erente lndicar" o anno . . 1$000 
Cada arino crr. que recáia a busca . . 1$000 
57. certificado ou attest.ado do Con_ 

sulado par~ servir em qualquer estação . • 5SOOO 

58. Registo de qualquer documento 
nos liv:·os do Consulado, quando requerido 
pelo interessado· 

contendo 100 palavras ou menos . . 3$000 
Por série de 100 palavras a mais. 

contando_se como serle completa o- ultimo 
grupo de palavras. quando não alcance es. 
se nwnuo 2SOOO 

59. Tr1.ducção de qualquer doeu_ 
mento escripto no idioma do patz em que 
estiver O Consulado para o idioma nac10_ 
nal: 

Por serie de 100 palanas, cont3. ndo_ 
se como serie completJ. o ultimo grupo de 
palavras, quando não alcance esse numero 5$000 

60. Tra<iucção de qualquer doeu_ 
mento do idioma nacional para o do paiz 
em que estiver o Consulado: 

Até 100 palavns no texto original 12SOOO 
Por sede de 100 palavras a mais. 

cont1ndo.se como .::;erie completa o ulti_ 
mo grupo de palaVl"as, quando não al_ 
cance esse numero . . . . lO~i)()() 

61. Pelo trabalho de conferir com o 
original a traducção de um documento 
feita fôra do Consulado: 

a> Si a traducção fõr do idioma do 
p~iz em que e~tiver o Consulado plra o 
nacional: 

Contendo a traducçáo 100 palavras 
ou menos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4SOOO 

Por serie de 100 palavras a mais, 
contando_se como serie completa o ultimo 
grupo de pala\ ras, quando não alcance 
esse numero 3SOOO 

bl Si a traducção fôr do idioma na­
cional para ~ do paiz em que estiver o 
Consula.do. o dobro dos emolumentos esta. 
belecidos no ps.ragrapho precedente. 

62. Pelo trabalho de confenr com o 
original a copia de um documento feito 
fóra do Consulado: 

a) Si a copia fór de documento no 
idiom.i nacional: 

Por serie de 100 palavras, contando. 
se como serie completa o ultimo grupo de 
pala\Tls, quando não altance esse numero lSOOO 

bl Si 3. copia fôr em idioma estran-
geiro, rr.as do paiz em que estii,·er o Con. 
sulado. 

Contendo- 100 palavras ou menos 2SOOO 
Por serie de 100 palavras a mais, 

contando_se como serie completa o ultimo 
grupo de pall nas. qu~.ndo não alcance 
esse numero lM>OO 

cl Si ffü· em outro idioma estr.ing.ei_ 
ro, o dobro dos emolument-0s estabeleci 
dos no paragrapho precedente. 

63. Copia de documentos ou publica­
fórma · 

a} Si o doctlmento fôr escrlpt.o em 
idioma nacional: 

Contendo 100 palanns ou menos . 
P:ir serie de 100 palavras a mlis, 

contando_se como serie completa o ultimo 
grupo de palavras, quando não alcance 
esse numero . 

b) Si o documento fôr escripto em 
idiomn estrangeiro: 

Contendo 100 palavrns ou menos .. 
Por serie de 100 palavras a mais, 

contando.se como serie completa o ultimo 
grupo de palan; \ quando não alcance 
esse numet o . 

64. As~ister ··ia do Consul. quando 
requerida, a actos que exijam a sua au_ 
~encil do C..:onsuln.clJ: 

Além das despes.as de transporte: 

Pela primeira hora ou fracção de 

hora Pelas segÚintes, cé'.!da hora 

G5: Assistencia do Consul a uma 
venda ou leilão qUanào requerida: 

Além c10, emolumf'ntos do numero 
anterior: 

Sobre o preço da vendi 

66. Interrogatorio de testemunhas. 
qun..ndo requ~rido: 

Cada tc~temunha interrogada . . . . 
67. Por um protesto ou declaração 
68. Passaporte para um viajante .. 
69. Visto em poss.1 porte expedido 

por autoridade brasileira . . . . . . . ..... 
70. Visto em passaporte expedido 

por autoridade estrangeira .. 

71. Qualquer documento official ou 
instrumento não nomeado ou enumerado 
nesta tabella: 

Contendo 100 p1.lnvras ou menos .. 
Por serie de 100 palavr~ a mais, 

contando_se como serie. COW)llc~·R ultimo 
grupo de palavras, quando· mio alcance 
esse numero . . . . . . . . . . . . . . . . 

?2, Pelo servlÇo extraordlnario, pa 

2SOOO 

1$000 

3S000 

2s000 

12$0()() 
6SOOO 

6SOOO 
10$000 
8$000 

2$000 

4SOOO 

5$000 

5S000 
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relator passou os autos. ao 1. te lsor elo em hab•·• •-c•rpu., n.• 4&, de Patos. o ABEL Lo s ~~-... ~ ....... ~ ... w ... ~v~!~ .. ! .. ! .. !• 
de.s. P . Hypacio. Aggra\lado Manuel Paz. ..-~.,........-,., ~,.............."" .. ~,.....~4-1'~ ...- .. -
F .Nii. 

3
te:á;nº~ Ei~~~'~p~W~d!&l~f~s ort~l~r~~-º ~~. ~~ ~i~~t~1:r~~~~~1v:~~ t e I N E T H E AT R o s R os A ~i· val Moura da Fonsêco. o de&.-, Flo- Jos~ Vlt'lra de Queiroz, vulgo .. J osé t• · •• 

doardo da Silveira passou os autos. ao Pr<'ttnho". B R A N o O S p • • - J 
3.~ revlsor d~s. P, Hypaclo Appella~·ào criminal 11." 108. d<1 Ala- J • ~ •+• 

Aggravo cte petição clvel u." 21. de góa do Monteiro. Appellante a J u,tl- •;+ ••• 
e. Grande. Acr~rnvante • firma 011- r• Publ!ro: apellado Sebastião Mula. •!• o e INEM A D A e IDA D E .:. 
veira Fertfira & Cia: eggrnvudQ Es tinho +. + 
meraldino M:1cêdo e S1lvn. O des Idem n. 117, de Pato~. Appelhrnte 9 ••• 
:.'e·v1!~P~~!º l;~t~ri~!o 1ei;~~~º\t.~fu;a ;n~!~:~~~a~~bl~;ª~u:P~~~Íhdc~<J ~;~)~~ t HOJE - ,\ 's 7 e 8 112 horas - HOJE •f• 

Despachos - Aggravo de petição AnuJo Emerenciano •+• .:. 
criminal ex.officio n. 72. de P.icuhy .

1 

Aggravo de petição civcl n 19, de + : 
Idem n. · 73, de Prlnccza. João Pessôn.. Aggravante· o Banr.o •+• •+• A 11 ~ · i 1 13r:c d o Cc t l d p I b d Ll .... "Tf'nho sido fiel renli- + 

rabi~r ~~~~11~~~en.: l~~ti~·;;· P~bH~~. bó!
1 i:1 

H;ma~·a )y·a; aggrava os s- t ( l m h vmno de e,r;altacã.o ao~ cou quando o~ t;eus amóres ~t· 
nppC'Jlado o reo J~e Proµmo da Silva, Embargo~ nu accorc.Jà-, nos a utos d~ •+• abnegados! o levaram á5 garra s +A• 
também conhecido por José Firmmo ag·jn-avo de petição commercial n.0 •!• J OAN CRAWF ORD a. e~trclla ~llud~ do Tribunal ++.+ 
ou José Peqtll·no 11, dC' João Pes,<;óa. Embargantes Lis- /'- .... nan te! Numa das suas ma is !rigantes.. Mas fiel a qut>m? A espo- +!. 
-de·:;ftii!~l~~~\lg~~~~\ e;_-º~f'J: }:6"~~~e ~~ht 11:'~f~; embargados Janewitzer % ns "reacõe~ - sa? A ' amante? A M + ... 
,óo. Entre parles João Vl'llozo da Anpellação rlvel ex-officlo n. 38. de SIGNAL DE VELHICE •:- VIVAMOS HOJE! mesmo• •t 
Silveira Lopes e d. Izabf'J Emília da Guarnbira. Entre partes a Faunda •+• com Gary Cooper e Frant:hot Tonf..·. SAMUEL GOLDWYN •+• 
Silva Vellozo Fôram os reSJX'Cth.os do F,,,-tado e Jcão Antonio de 0!1veirn •t• rrodutríio _ i\I rtro G, Mayer dirjgida . ++.+ 
autos com vista ao exmo clr. procu- O exmo. dr. procurador geral tnLeri- A Loção Brilhante faz voltar a cor ~ J)or Howard Hawks aprei,.entã a vc•11ião cm(·- .J.:. 
ra1~

1~:ir~~~~ criminal n.· 134. (\(.> João :~r:p~~:n~u ;:r~~:~~tivos autos em nat ural primitiva. (castanha, loura, ~i.· matogre.ph1ca de CYNARA I 
Pe,;M)a. Relator de:-; Souto Maior Af(grt-ivo dt· ln~t,rumenlo criminal n. º doirada ou negra) em pouco tempo . ~i,• S,\BBADO - 25 - O succ-rs.&? dos palcos •+• 
ApJ>ellante dr. 2. · promotor publico: G7 . d1' Jo?o Pu;sôa. Aggr.wnntes Ciro :!i~. t !1:iu~~ é~~.;,ªFa.6tª e ea.g~ •+"* londrmos' ++.+ 
~g~el~~j~ J~iql~;pt:fii~~\v~;~~is 1:º~ ;>;i,c~~1d~1º0 ~~-beto ;~~~~o/ p~tif~~: davel. ..... .:. 

exmo . dr. procuraàor gemi. Apµell:Jç.lo crmunal n. · 11:i, de Sapé. A Loção Brilh ante ~ uma formula •~• o AMANTE DISCRETO ' % Idem n. 114, de e. Grande Relator Maman~uapc Appellante a Justiça sclentlflca do crande botanlco dr . , % •t 
dcs. Flodoardo da Silveira. App~llan Publica; appel1ado João Francisco de Gr ound, cujo segredo custou 200 con- ~t• . ~;• 
~gu~i~~Ofr~~;1u!d~~b~o ~e~~~g:str~ Al~~~t;~~g~e .. ~J~~fçã~a !~:t1~1'.'. · 20, de ~ to{:::arllhante extingue as cas- ~t• ' •+• 
des. relator mandou baiXar 06 .autos a João Pessoa. Aggra,.-ante á, Cia. de pa.s, o prurido, a seborrhéa e toda.., •~ com RONALD COLMAN e KAY FRANCIS - Dirigido por KING ••• 
instancia inferior, para que voltem com Seguros ••sul America": aggravado o as a f!ecções paro.site.rias do cabello, 

1

.~. VIDOR - Um film da UNITED ARTISTS. % 
6-ip\~~erre~~at~~%o~ ~~~nr1:g::t: e~; 11t1dic

1
i~·rigi·o:otolcri~~~~~do As!i;~l~~~~ :::~: v:â:°i;e1':~~~rt!m~~;~c~acfi~ +!+ ---- ENTRADAS 2$200 --- =~: 

dactylographados Jos{;> do Nascimento nal da Sal.ide Publica, e é recommen- j; f 
Appellação crimmal n .' 133. de João Aggravo de p ·tição commrrciul n dada. pelos prlncipaes Institutos de ~=• \'ESP ERAL ás 4 hor:is! Hoje! - O g-randioso film inedito - ~i• 

t~':o8tu~a ~~i~~ª~~!. ~"~~n~o :,·~~~ ~záil:. Jl'.â~r!!t1ª,;gg~::;J~i"i:'::'uz J e liylfiene do estran11e1ro. •1.. O PESO DO ODIO ! •:• 
~{s.io~?l~ciel~aâo~~s~~~~~~!.F2rd~ª CiÃppellação civel (Accidente no Tra •:• Jamt!, Cag·oe)' e::~~~ ci:;:i;L-_ i;;;t;;~:o: Warner Fír,t. •:• 
presidente. designou o des Souto balhol n ." 67, de João Pe~óa. Appel- AJ>pella('ões crirnina-es - N 123, de ~:• •:.• 

:~l~rÍnr;~tJ~~stituir o relator qu~ se ~~~s ripre.!;~;~~tr ~!r~~~~· filh~ !ee ~ºtt~t;~i~éo~Pfpei:ir~o o J:é ~'~~t ~t• T~RÇA·FEIR.A - Lee Trac:r e )IadgP Evam, - ~:• 

J>u~ª1~~c~;«:5d;-J~:~i~ss~~-h~~e;:t1~aº~- ~ºb!!.Nb~)~.a~ ~l~b~!~b~s~~n~~f.i~~~~! no da Silva. vulgo '"Setenta" ~t• O INIMIGO DA LIGHT! ~t• 
te o bel. José Rodrigues de Aquino. cGeobra•. O dr. Renato Lima, substi as~·~s \:ir~e J~ébdaze~i~cj~fg

1!ª:~~ ~i,• ~:• 
em favor do paciente• Elp1dio · de tuto do dr_ procurador geral, epresen- ::r~i~~t;;;19pxlif;~ceição; appella- ~t• Junta mente <'om o GORDO l' o l\JAG RO na comedJa-0 PRlMnRO ~t• 
Ai:~~~avo de petição crimmal em ba_ ~up~~e~~:~:S~tivos autos em mesa com N ... 116 .. de Patos. Appellante a Jus ~:• ENGANO! ~t• 
e:~-c;~e~:in~ .. s1~õ~! feªtX~at;~tgra m~:i~~~;f~ci~\1~i64-d:-t~tavi1;:r ~;;.iri:c~o=a~ado FranciEco Es- ~t· VIVA o BARÃO!!! ·:· 

Aggravo de petição criminal ex.offi- N. 0 66. de João Pessôa. N." 43, de Patos. AppeJlante a Jus ••• ••• 
tiça P ublica; appellado Ignac10 Mar- •: ... :++:++:++!••:++:++:++:++:++! .. !++:++:++:++!++!++:++:++! ... :++:++:++!++!++!• 

HOJ E - Espcctaeulo completo começando á-, i,15 da n oite - HO.JE 

NA TELA - Fredric March. mestre nas creac;ões de dupla personalidade 
secundado pela morena adoran:l - KAY FRANCIS. e mais Juliette Compton 

e Stuart Erwin na brilhante producção da PARAMOUNT 

A VOLTA DO DESHERDADO 
Abrirá a sessão: - Paramount Sound News IA VOZ DO M UNDOI e 

AULA DE DANSA. short 

NO PALCO - O famoso conjuncto de Jazz Norte 
Americano - "THE BLACK STARS" 

com um programma de Musicas. Cantos, Sapateados, etc - Fazem 
µarte do conjuncto o magistral saxophoni&t;1 brasileiro Jonas Aragão e o 

pianista Alcides 
Extro.ordinario sue;cf:sso d 0 Lewerry Price. o tf'lebre sapateadcr do film 

'"DIXIANA"\ e de toda a orchC'stra "THE BLACK STARS"". Guarda roupa 
a rigor! Magniftea e de,lumbrante apn•sentação! 

P REÇOS - P tatéa 4. :ko B'llcâo 3S300 (' r ian c;as e e~tudaníes 2$200 . 

HOJE EM MATINó:E à, 2 horas da t arde - t\S /\VENTURAS DO SAR· 
GENTO CLANCY - :;.• !o.érie com 1'om Tyle1· e \Vi llia m Desmond. 

COMPLF.MENTOS VARIADOS 
PREÇOS; - Adultos J ,100. ('riança, e estudan t<>s SSOO. 

AlUA NH .\. - Na té la - O Rio Branco m udarâ o ear taz, que serã substltoido 
por outro film magni l'ko - OURO E T RAPOS - da Unh·ersal com 

Lew Ay rrs f" Gin ger Rogge1·s. 
NO PALCO-'·THE ll L.\l'K ..::TARS ... norn projframma. llet,.roa hora e prec;-os. 

HOJE - Duas ses~ões come('a ndo ás 6 hora.s - HOJE 

O Broadwa.l Progra,;-ma a prt"st"n ta LIONEL BARR\'~IORE, o a ctor <'aracte­
rlstico numa das suas melhores creações - vivendo sem exa greros 

o personagem pr ineipa l dl' 

1ª- SANGUE MALDITO 

tins Alves 
N." 97. de Areia. Appellante o dr. 

promotor publ\co; appellado o réo An 
tonio Clementmo Pereira . 

N." 73, de Pi.lar. Ita.bayanna. Ap-:n:~~e ~atuet~~~~o~gu~~c~a:ra-. 
vulgo "Manuel Candeia•· 

~ggravo. de petição civel n. 18. de 
Joao Pessoa. AJlgravante Hermogenes 
de Mesquita; aggravado Virgílio de 
Castro Oliveira. 

Appellacão cível ex-offkio n. 45, de 
C. Grande. Entre partes· Pedro de 
Sousa Leal e a Prefeitura Municipal 
Em mesa para os respectivos julg,e ­
mentos 

Julgamentos - P etição· de ha.beas 
corpus n .· 36. de João Pessõa _ Relatof 
des .. J osé Novaes. Impetrante o bel 
J ose Rodrigues de Aquino. em favor do 
paciente Elpidio de Araújo. Negou-se 
o ha bea,_corpus , por unanimidade de 
votos . 

Aggravo ele cruninal ex-officio n.u 
49, de J oão Pei:;..\ôa. Relator des. Flo­
doardo da Silveira. Aggravante o dr 
JUIZ de direito da 2.• vara. Negou-.se 
provimento ao recurso. para, confirmar 
o despacho aggra v.ado. por \lflanimida 
de de votos. 

Aggravo de petição criminal e-x-of 
ficio n." 31. cte ArE>ia. Relator des. in.: 
terino Feitosa Ventura Aggravante 
Miguel Pereira da Silva, vulgo .. Miguel 
Silvei-tre"; aggravad.a a Justiça Pu­blica. Negou-se provimento ao recur 
ro, para confirmar o despacho ag­
gra vado, contra o voto do des . Souto 
Matar 

Idem n: 60. de João Pessôa Negou 
St' provimento. para confirmar o des­
pacho aggravado. por unanimidade de 
rotos. 

Aggravo criminal e \: c,fficio n. 54. 
de Camoina Grand~. ftelatm desem· 
barga dor interino, Feitosa Ventura. 
Aggravante o dr. juiz dr> dlrr1to: ag-
gravado Sevrrino Ribeiro. vulgo "Ma­
cambira., e H idPlbrando Ribeiro r ou­
tros. Negou.se p!·ovimento. por una-1 
~~~ .. ~~~g~ :gT~~~~.pa;·a con fin~1ar o 

Os demnis feitos E'm mesa toram 
adiados pelo adiantado da h ora 

Assignatura de accordáo:-. - P etição 
de ha.beas-rorpus n. 35, cte' João Pes_ 
.sõa. Im pelrantes os heis. Fernando da 
Cunha Nobrega e Ada lberto Jorge R. 
R ibeiro em favor do corone l J osé Pe 
reira Lima. 

Appellat ões crirnina.es --- N . 92, de 
Alagõa do Monteiro_ Appellante a jus­
tiça publica: aprJlado o réo João 
Aleixo 

N. 90. de S. Rita. J oão Pessôa. Aµ-
pellant.e o dr. 1 ." promotor publico; 
appellado o rêa Augusto Medeiros. 

N . 96. de Areia. Appellante o dr 
promotor publico ; appellada a ré An_ na Maria da Conceição . 

N . 76. de P ilar . de Itabaya na. Ap­
peHante o dr. promotor publico ; a p _ 
pellado o réo Bellarm tno Ferreira Gu1~ 
ma!'ães 

N . 99, de Areia. Appellan te _ o dJ·. 
p romotor publico; appellado o reo Ma. 
nuel Julio ;.a Silva. 

Appellaçao civel n. 27. de Alagoa do 
Monte iro. Appella nte J m;é Albino P i­
mentel ; appellado Nilo Feitosa F er _ 
reir a Ventura. 

Foram e.ssignados os respecth'Os ac _ 
t:ordãos 

Uma pagina memoranl e glo'l'iosR para o cinema. Um film h uma no, commo- Diserção e recunos - Aggravo de 
ven tC', quE> faz á gente. - Complemento: RADIOMANIA - Desenhos g~~~acºg11!~~~~1 

Ag~av~~1rea.r~ ri~ 
- -----.-P_R_Eç_ o _s_-__ A_du_1_'t"l ..... ~IH'J_O_. _c_r_1a_n_ç_a•_ • _e_•_tu_c1a_n_t•_• _S800 __ . ____ 1 :a~~~~:dê~al&M a:e·d~zerra : aggra. 

EM MATJNl;E á l l 2 da tarde - AS AVENTURAS DO SARGENTO Appellação civel da comarca de João 
CLANCY - 3,11. série com Tom T yll'r - Complementos variados. Peasôa . Appellant e Pedro Eugenio de 

PREÇOS ·- Adulto• 5800. Crianças e Estudantes $400. Oliveira ; a ppellados Clcero Miguel 

--::A~M~A;-:N~H;;Ar-_-A-;-,V"'O;;-L;cT,'A.,0.Qi"":ÍJü;ÍWSSIBEiiÍ<RimD::ÍA°iiDw'o.:_:-::c:::om=-'F;;:r:'.:e'.<dri-.-,· ""'M"'a-r-ch,-.d'"'a-· 1 ~~s ~~~ e d~~:;~~d:~~~:~~ 
_ PA~AMOUNT ~'3 .. ':;.~spectlvM autos comid• r a -

CINE. JACUARIBE 
y -•t O "SEU" CINEMA •:• ·:.· ... y Á 
•+"+ HOJE! - Dua~ sr~sôes l\s 6 e ás 8 horas - HOJE! .i. ... . _... : 
~ .. •!• ! .• film - SONHO DE RATO l de,..,nho, ._:. 
+. 2." film - Pela ultima n2, o ('?'ande film que tew a n ~bala do f •t a cidade! •• y Á 

:1: A NAU TRAGICA ! :!: 
y ~ ~i• Adultos U600. (' rian('as e gerah l SlOO. ,.:. 

•t J\IATINtE HOJF A'~ 3 1 2 HORAS .:. 

•t A NAU TRAGICA! .:. 1• Adultos l SlOO. ('rlanoas -too réis. Gerae., 800 reis. .i. 
:1: Segunda-feira! Em "Sessão das Moças" :f: 
:1: Omnib~ !~sEaÇ~ss~oApa~aº t'!~sR!!lmhas :l: 
::: V de setembro! - FRÃ DIAVOLO ! + 
J O GORDO E O MAGRO' •t • •• •: ... ~ ......................................................................................... J,..,,..+ ....... :. . ........................... ~ ~~ ................ . 

R. WANDERLEY & CIA. LTD. 
, 

Prnp1·idnrios do Ci1w-Jagunl'ibc, desta capilal 
e do Cinc-Capitolio. de Campina <,rande, 

( cm const rncçiio) 
E 

A. LEAL & CIA. 
,\rrcnda tarios do Cinc-Thcatro ;~nta Hosa. 

Agradecendo a manife9ta preterencia que lhes tera dispensado 0 
d.!stlncto publico parahybano, teem o prazer de annunciar que. rm 

mutuo acci)rdo, cons tituiram a 

COMPANHIA EXHIBIDORA DE FILMS 

continuando a manter, não sómente os dois cinemas desta capital, 
SA.i.'JTA ROSA e JAGUARIBE, ma!õl tambem a eSt"olhida e primorosa 

programmaçã o que até hoje teem exhibtdo. ,....,, ...... ...._..,_ a 

L 1 ~I !v~!'o~ ~ E S ] 
1 :1 D E M A I O , 5 O 7 

~Das 8á•~llborall. ~ 
RUA 
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